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Falam os representantes dos tra-
foalhadores de todos os países
da tribuna da maior assembléia

operária de todos os tempos
Luís Saillant enuncia os três princípios
da unidade de ação: confiança inque-
brantavel na classe operária,honradezno
cumprimento dos acordos, firmeza con-

tra os inimigos da unidade*
(Reportagem na página central)
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LOÍ/W SAILLANT

pulsa na cidadela Reune-se em Viena,
no próximo dia 23,DE MORRO VELHO

0 CORAÇÃO DO POVO TRABALHADOR

fSSÍa Síoí^SSS^ o» om«a(W» rfó ^érno d« For^oa e ««« poíícío, o# ndneirot
SÍ.«M»«&^*'te,»s-' •*** « Beto Horhonte M ""* verdadelr'
upoteose, saudada calorosamente pela população.

o Conselho Mundial
da Paz
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Ganham Impulso
os Preparativos
da Convenção Pela
Emanoipação Nacional
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Desastre no pájto da Estação da Luz

MORTO PELO TREM,
O TRABALHADOR

** jm h~m *t «òbod*. ir
.u. •ettmbro. no pátio ferio-
viário áa Eitoçõo da Lui. foi
tcxaonado po* u*»a compoti-
;ão Al carro* */oiios. 1»
recuo, o velho trabalhador
da Santesjundiai José Au-
qusto da Costa £le trabalha-
ra oo leito, juntamente com
t companheiros qu' tt*-*rcm
tempo oa polar fora da linha
t ercapar milagrosamente-

A responsabilidade por fri-
ia desastre ca'xí à estrada
qu», por medida de economia.
não mantím em serviço os
•mprtaados necessários, pou-
co se lhe importando as pre-
ciosas rida* humanas daque-
tes que trabalham.

Ouando um trem vem em
recuo, isto é. empurrado pela
máquina, exige um mano-
>reiro na cauda a fira de pre-
*enlr desastres. Quando ha
trabalhadores no leito, em
«ttrviço, é necessário um fel*
tor para garantir a Tida dos
que trabalham. A Estrada é
culpada: V por não ter um
rnanobrelro na cauda: 2°)
por não ter uma pessoa fls-
-alkado para avistar do pe-
r*90. . «

Entretanto, o agente da es-
tação da Luz que mantém
.una porção de espiões para
acusar os empregados, nao
mantém um serviço seguro
para c*cp**les que estão tra-

Cí^>

baJhcmdo AH entre out
mdsHm •« lacaio* Cabelle* •
Cabeça cW Cobaio. fUcai* que
rtrma ocuaasdo o* mu* com-
panhelro* O ca»o do traba-
Ihador Tem andes José do
Matos, é típico Tendo falta-
do oo «enrico, porque estará
com um filho d morte, foi
suspenso por t dia» apesar
de ter trazido a criança d pro*
sença do chefe Domingos Csu*
to. Apesar disso. • chefe
c-edstrm nas ertiúnins do es-
pião Cabelo mas não acre*
dlteu no trabalhador mesmo
sabendo que tinha o filho &
morte.

Outro trabalhador, o can-
celeiro José de Oliveira, de*
pois de 8 horas consecutiva*
de serviço em pé. na cancela
foi tomar uma xieara de café.
O esp,r:o acusou-o e^éle foi
suspenso. Para o espião nada
acontece.

No local aue perdeu a vida
o trabalhador José Augusto
da Costa, hoje vê-se um mon-
te de cal para encobrir o
sangue ali deramado. Entre
tanto a família que vai fi-
car na miséria não se eon-
forma com '.-o. E* necessá-
rio uma providência para evl-
tar que casos como este se
repitam.

Tais fatos provam que ot
trabalhadores nada podem
esperar de um governo que
vive alardeando pela boca de
seus representantes que es
trabalhadores são amparados
quando na verdade só têm
fome, miséria, perseguições e
vivem em completo t'.esampa-
ro. A. Arruda — S. Paulo

fferrefttando - reaçie UUlkltl PifrOOl «* t Mft «pw»'

rfc» a* Miiwmfc» Urrai tl.i Bra*U. *<m Mogí da* < rui**, foi

rruu a utita sreve nvmoratrt pela tmq0sU úm tt% de •**

o^to str mu., «*>twdo* pur *afH, e furam vitoiTu***.

Apó* uma serie de assembléia* qu** precederam o mo

rtnvento, os operários rr*ol*rrsm preparar a paraH-^à*» t*
uü, ürgaalwuido Comlr**- por seções. No dia 30 de outa

bro psvrausoa a seção d« alto do forno Logo após foram
•M^tkUjianao uma a um a* iWiud» aeçôes a4é râleocia* tóda

• Ufcin*.

x.:-'.-•, os ofroririos dirift-
r*at.-3« para o Sindicato cnu<
otg~MtMom os piquetH s
fbn de impedir poistvcís íu-

r%* n.-» gttve. Cerca de 1000
op«rinos concentraram -.e
n-j portões da Mineração a

fue de neutraUxar a ação u
paiei» a doa patrões quo
tentaram por uúo» os amos
imnedír • greve praticamen*
ta cafloirrada. A bandeira
nsnonf.1 e a bandeira do Sia*
dicato foram apreendidas •

düpíndjada* pelot cangacei-
rei tíJ (Ictulio-Ganc*, na

PÍ1S íOâF^l VF7 II â* âlIBpLMlO^III
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A titsaçlo de nossas pes*
er.dore-í é de completo aban*
dono. O governo de Getülio
Êâo lhes Ui a menor assistên*

Cia. btus barcos são prirmti»
tos e ot pescadores mal con*
seguem arrancar deles o seu
sustento e o da família, mes*
mo nos anos de abundância.

É o qat se pode observar
na Ccló«üa de Pesca do Ar-
roio Sujo, na Lagca dos Pa-
tos, ha dezenas de quilôma*
troc do Pelotas, que nâo dis-
põe de ambulatCrio, de aá-

sisténcia médica. Os aciden-
tes são fi-equentes e perigu-
sf>s, tanto na pesca quanto
na limpeza do peixe. Neá-

te ultime serviço nada mais
comum de que um trabalha-
dor ficar com um pé ou mão
inchados envenenados pelo

ferrão de um peixe qualquer,
s-m nenhum cuidado médico.

Eni ve*£ de ambulatório, o gc-
verap de Getúlio está cog>
t&ndo de estabelecer uma da-
lcípcia de policia na Colônia.
Existe uma escola, mas só
funciona 'c dias por semana.

0 pascado não é vendido
diretamente ao consumidor

me* vá parar nas roâoi do§
intermediários. Os peseadorei
tinhat, uma coupaativa,
mas oá inicrmedíârio» como
o sr. Israc Freitas — o maior
açumba.cador <io peixes

em Pelotas — acabaram cora
ela. Assim, apesar do custo
elevado do peixe nas cidades,
o pescador passa fome, pois
o açambercador compra o
percau-, por um preço baixo
e o revende por um alto pre-
ço

Os pescadores juntam ai-
gum dinheiro durante a sa-
fra para poderem manter-se
durante o inverno, épcca da
chamada -rsafra sêca^, quan*
do não há peixe. Entretanto,
o governo vibrou mais um
golpe de morte nos pescado-
res desta região. Fvoibiu a
nesoa do bagre na época da
desova. A principal fonte de
renda dos pescadores é jus-
tr-mente o bagre, que só pi-
de ser pescado nesta época
do ano. Estão assim ceniç-
r.idos à mais negra miséria
e fome se não for levantada
a proibição.

.Mas não somente isto in*

quieta oa pescadores. H4 vá*
ri s ifltscâ. uma firma ie
líio Grande enviou para cá
duas trainetras (btxcos mo*

dernoa do pesca), bem apa-
relhaücs. <jue vieram fazer
uma concortcncia desleal aos
l- .».:».<•*<•. que só dispõem,
de pequenos barcos desapa-
relhaQOfc. Os pescadores pro-
testaram, obrigando a reti-
rada das traineirns, mas elas
p:den» voilte a qualquer mo-
rrerto e eles estão vigilan-
tes

Assim, sâo as coisas neste
regim:. As trainciras seriam
de grande utilidade aos pes-
cadores, se lhes pertenças*
sem. Entretanto, o governo
de Getúlio não lhes dá o mí-
nimo auxilie. Ao contrário,
coiro Inimigo dos tmbalrui-
dores o governo favorece '>a
capitabstas que podem pos-
suir modernos barcos p:ca
fazer uma concorrência des-
leal aos pescadores.
I)o O-rrospondpntp — Pelo-
tar

Atrasado o Pagamento Dos Operários

VOZ ÕPEMÁBM

Diretor Responsável

JOÃO BATISTA DE
LIMA E SELVA

MATRIZ

Av. Rio Branco, ?57, 17.r
and. sala 1712

SUCURSAIS

São Paulo —¦ Rua dos
Estudantes, 84, s/ 29 —
2° andar.

P. Alegre — Hua Vo-
luntários da Pátria, 527,
sala 48.
Recife — Rua da Pai-

ma, 295, s/ 205, Ed. Sael.
Salvador — Rua João

de Deus, l, s/l.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco, 1248. s/22.

Endereço telegrafico da
Matriz e das Sucuiseds:

VOZPÉRIA

ASMW ATURAS

Anual ... .CrS 80.00
Semestral. , . » 30,00
Trimestral. . . » 15,00
N. avulso ...» 1-00
N. atrasado . . » 1*50

Este semanário é reim-
presso em S. PAULO,
PORTO ALEGRE, SAL-
VADOR, RECIFE, FOR-
TALEZA E BELÉM.

Os trabalhadores do Horto
da C. P. em Rio Claro, são
duramente explorados. Além
da miséria, do salário de fj*
me, das perseguições, os che-
íes atrasam o pagamento até
duas semanas. Os chefes
responsáveis pela folha de
pagamento •**» Navarro Sam*
paio, Mario Polesi, Vicente
Messeti — vão ao serviço pa-
ra inglês ver, prr isso não
põem em dia o pagamento.

Os operários que passem
fome enquanto eles vivem à
tripa-fôrra.

K5o é só isso, pçrém. Os
operários da Serraria ;ão
obrigados a começar o servi-
ço rrs 7,30 horas trabalhando
até às 11,30, sem se alimen-
tarera. São perseguidos pelo
pau - mandado Luiz Messeti,
um 7eidadeiro traidor da cias-
se operária. Os operários da
serraria pediram a modifica-
çâo do horário mas, o fascista
Navarro não lhes deu aten-
ção.

O trabalho na serraria é
duro. Não há guindastes
nem vagonetas, para dimi-
nuir o esforço dos operários.
Tudo é feito com os braços
como se estivéssemos há dois
séculos atras. Os operários
bebem água suja de ser-
ragem, os pisos são esbura-
cados, quando chove há go-
teiras por todos os cantos-
Quando os operários recla-
mam eles respondem que não
há gente para trabalhar. En-
tretanto, todos os dias eles
demitem trabalhadores sem
motivo justificando. Com is-
ao êies diminuem a despesa
com a folha de pagamento
mas exigem que os ope:ários
que ficem dêem a mesma
produção.

Os trabalhadores reúnem-
se no Sindicato e tomam pro-
videndas contra traria esrplo-
ração. Ali flles discutem a

questão do desrespeito à jor-
nada de trabalho — traba*
lham 9 hores mas não ga*
nham a hora extra — exi-
gem a cessação das perse-
guieces. Logo que iniciaram
a luta no sindicato, sr.
Francisco Belmonte nomeou
um tal de Álvaro Cardoso pa-
ra exercer o cargo de deJe-
gado sindical da seção de

serraria. E\ claro, trata-se
de «uma peninha para atra-
p olhar», como dizem os tra-
balhadores. Mas, os patrões
chefões se enganam se pen-
sem aue irão atrapalhar a
luta dos trabalhadores, que
se unem para conseguir as
suas reivindicações, fazer va-
ler os seus direitos. Do Cof
respndente — Rio Claro.

própria porta da Mlnerael^
o* tubt&itdora unittwí

wmn um ed h-mem ezeistti»*
v.im: «nio importa qu&rfgume » fctow»} »o* «0 voltar*-,
ir..» com a vitoria» mm* tã,*t<m*à« da vitàrb. A pottdi
«r» «itrepitosamente v&ü,*
da Km !-.utl! toda tentativ«
d?, policia nu êtmilúu Ut? «st*,*
btkctr um circo em torno <t
Mineração. Muitos operária

en, frutirda, concentrados n*«
U "\-.c,'nH da tkhriai, iwpr
tli.ni .-jutolqutr tentativa qo«vtftajuu. iru-trur o movirr.i.n*
to. Um jovem dizia com ema^
ilarmu e orgulho: «já tú4

com nols de 70 operárjua p»*
ia rüi irem trabalhar».

Embora a policia sitfasM
a Vila da Mineração, com i
ob/etlvo de amedrontar n
operários, tendo arranfa4o
n^funs dn cama alta madru*
gsíia a fim de forçá*lo« t
trabalhar, a r.ceve foi redo.
brsmdo de força» Os epera*
rios repeliram as manobras
do Ministério do Trabalho

qut* achava que o caso deva*
•ria ser resolvido «pacifica*
mente*. Oa opo-ârios trans-
ífrmainm em Q.G. ,. E?t4.
dio do V. Santista F.C e, na
3» dia de greve obtiveram o
auir.cnf pleiteado.

Entretanto, os trabalhado»
res náo aceitaram apenas is*
so. Só voltaram ao trabalho
derois de verem seus com*
panbeiros soltos e com o pa*
gamento de pelo menos doii
meses de aumento em artaso,

A fcTeve dos operários 'Is
M.O.B. constituiu uma po*
derosr demonstrarão de uni»
dade e firmeza, uma grande
capacidade de luta dos meta»
lúrgions de Mogi das Cruzes.
Foi reforçado considerável"

mente o seu sindicato, forta-
bí-íeu-se em muito a cons*
ciência política dos trabalha*
dores da Mineração ao com-
preencerem que a luta se
travava contra os patrões
que constituem parte dêase
governo antioperário de Ge*

tujjp que lança toda a sua
máquina policial e opressora
contra os trabalhadores.

POSTA RESTANTE
Denúncia de Oresciúma

Há 5 Meses Não Recebem
um Centavo

Os aposentados da Caixa
de Aposentadorias e Pensões
dos Fen o viários D.J. Cristi-
naf ã qual pertencem os mi-
neiros de Cresciuma estão
passande fome, vivendo na
mais negra miséria. Os pa-
gamentos estão atrasados.
Há quairo e cinco meses que

os encostados não vêem um
centavo. Reclamam mas a
Caixa alega que está <que-
brada» esta sem fundos para
pagar os operários.

Entretanto, o governo de
Getúlio deve milhões de cru-
zeiros à Caixa; a Cia. CB.
CA., Lauro Muller, e outras
arrecadam as contribuições
dos operários e comem o di-
nheiro, enquanto os enfer-
mos ficam sem receber qual-^quer auxílio durante meses «
meses. Tem acontecido coi-
sas graves aqui. Um opera-
rio encostado, que há 4 me-
ses não recebe nada foi ao
presidentt da Caixa pedir
qualquer dinheiro que fosse
para comprar comida pois
seus filhos se encontravam
num verdadeiro desespero de
fome e miséria. O presiden-

te negou-lhe. Em vista disso,
e operário pediu-lhe ao mes-

nos 8 cruzeiros para tomar o
trem de volta para casa, de
Tubarão à Cresciuma. Nem
isso, o homem quis aranjar-
lhe e o mineiro doente teve
de «gramai» a pé um percutr-
so de 70 quilômetros. O mes-
mo aconteceu com uma viuva
que recorreu à Caixa. Nega-
ram-lhe o dinheiro e acom-
panhada de doil filhinhos
voltou a pé à Cresciuma.

Fome e miséria, toda sor*
te de dificuldades sofrem os
operários» encostados e apo-
sentados desta Caixa. Recen-
temente, para mais persegui-
ção veio para a Caixa uma
Junta médica do Rio de Ja-
neiro, jogando os operários
doentes para o serviço, dan-
do-os como bons apesar de
enfermos. Até velhos de 60
anos ou mais não podendo
trabalhar, protestavam mas
o médico respondia: «Eu fiz,
está feito; não adianta recla-
mações:». Todos ficam sem
recursos sem tratamento,
completamente abandonados.
Assim não pode continuar,
dizem os . mineiros de Crês-
eiuma. a) P. Fernandes de
Sal?.*

MO GRANDE — R. G. do
Sul. José Marques de Men-
donça, recebemos sua carta
com o recorte e agradecemos
a sugestão. Âlegramo-nos
que esteja trabalhando junto
com Recchia e os demais
amigos ãa VOZ OPERARIA,
pela vitóri-a da Campanha
dos 15 Milhões. Escreva-nos
algo sobre a situação ãa
classe operária nas emp-resas,
sobre a carestia nessa cida-
de, etc.

PELOTAS — Amigo cor-
responãente, as suas reporta-
gens sobre os ferroviários e
os trabalhadores ãa Galatéia
serão resumidas e publicadas
nesta seção. Quanto à notícia
sobre a greve dos estudantes,
perãsu a atualidade, mesmo
para um jornal diário. Em
casos como esse, passe um
breve telegrama para a IM-
PRENSA POPULAR.

SÃO PAULO — Caro José
Menezes da Silva, recebemos
sua carta a propósito do ar-
tigo de Stalin «O Partido Sc-
cial-Democrata da Rússia e'
suas tarefas imediatas*. Vgç
cê faz constar que uma séria
debilidade é não termos en-
contrado forma simples para
dar um mínimo necessário de
conhecimento da teoria mar-
xista-leninista de modo que
seja accessivel ao nível médio
dos militantes e sugere que
se publique um folheto a éês-
se respeito. Concordamos em

que nunca serão demasiadas
as publicações sobre o mar'
xismo-lenvnismo, embora jà
se tenha avançado nesse sert«
tido com a edição das Obraê
de Stalin já em vésperas dú
4" volume além de tantas ew«
trás publicações de folhetos
e jornais. Quanto acs que vo*
cê chama de «puxa-sacosti,
na$ empresas é pouco prova-
vel que sejam ganhos para as
lutas operárias, enquanto &
massa dos trabalhadores não
for conquistada para esse ob»
jetivo, o que é mais impor*
tante... E, em relação aos
policiais, embora vivam de
salários (e propinas), é pre-
ciso ficar claro que se tra-
ta de mercenários a serviço
do governo e dos patrões ®c
portanto, inimigos irrecond'
liáveis ãa classe operárífk
Escreva-nos, Ciavatta, t<ffl&
bèm sobre as condições de
trabalho e as reivindicações
suas e de seus companheiro
de trabalho. „„rt«s

SÃO JOSÉ DOS CAMPOL
— Amigo B. #çtíetrtf, «f
carta já está em poder m
encarregado da seção fí^*5
põndendo ao leitor*.

SÃO PAULO — Caro Jot*
Menezes da Silva, recebemos
seus versos. Serão enam^
nhados ao Suplemento íJJJ
rário da IMPRENSA POPf
LAR porque não dispomos «
uma seção semelhante
VOZ OPERÁRIA, , ; ,i ;



Ganham impulso os preparativos da Convenção Pela Emane paçào Nacional
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Das Forças Progressistas
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Ooovcnçiio Pela Emanei
(mcúo Naciurtal esu» dea~

UMMHI a refletir os onueioi
Íüm iwüh profundas camadas
ta população tvau.lcira. de*-
«í* a cloote operaria e o» caiu-
poneiei pobres, até ©• peque»
OÕi proprietários rui..;, m
Btmpt7lHtf.fi ricos, a» grandes
massas d» clüfUJO im'- .:i ur-
PêMM, «raplos setores da pe»
.la.-ü.-í indústria e do peque»
ao comércio e considerável
parcela àa burguesia nado»
nal da indústria e do com£*>
tio. Kl.i reunirá numa nmplt*
tudo jamais alcançada, ob
interesses das massas traba»
lhadorae c de todas as cama»
dai progressistas do nosso
povo, com a finalidade do ela-
Domr um pro/rramn de neilo
comum para a defesa des In*
teresses de nossa Pátria, o
progresso e a emancipação do
pais.
FKRFIL DE UMA PO-
L1TICA ANTI-NACIO-

NAL
Uma das mais recentes

ofcmUva*) contra a üulepen*
daneis o a soberania do Ura»
•U, que por si só justifica a
maior indignação do noiao
povu. é o chamado KtMMIttBfi
o.Av.tM . Aranha». Conforme
temos demonstrado em sucos-
sivss reportagens e editoriais
trata-fie de uma medida de
colonização americana de nos»
ea Pátria. O leilão do dó!a*>
rei efetuado pelo governo,
rerercutiu numa vielenta de«*
valorização do cvuzoiro quo
levará a um inaudito apro-
fundamento da situação de
míslria das massa» popu!a»
ros e a submissão da ccono»
mia i:acionai aos inti-re-üos
dos monopólios innqccs. O
dólar que custava 18 cru»
zeros no cambio oficial e 37
no cambio livre, passou a ser
comprado por 45 e até 150
cruzeiros, conforme a cato-
gorla de pcoduto de impor-
tnção a que se destina. O pre*
texto dessa medida é con-
ceder um abono de B cru-
zeiros por dólar de café ex-

0 Temário da Convenção
O

2
3

4

Temário da Convenção Pela Emancipação Nacio-
nal, que assegura uma amplitude sem precedeu-

Us nas realizações democráticas de nosso povo, è
(sonstituido dos 

'seguintes 
pontos:

1 — A situação da economia agrícola e pecuária e a
emancipação nacional.
A situação da indústria brasileira e sua defesa
Planos e realizações no setor dos transportes
e das obras públicas em geral.
Problemas do comércio exterior e da amplia-
ção dos mercados.

$ — Situação cambial e monetária, e inflação. ^
Controle de preços e elevação do custo da vida.

«_. Política financeira e distribuição da refieita
pública.

—> O problema da energia elétrica,
a — Defesa das reservas naturais brasileiras*.

10 — o problema do petróleo.
U —. Defesa dos interesses nacionais no setor da

saúde pública, da educação, da cultura, do ei-
nema nacional.
Acordos e tratados internacionais e a sobera-
nia nacional.
A defesa das liberdades democráticas e a luta
pela emancipação nacional.
Os grandes problemas políticos nacionais e a
defesa das soluções democráticas e patrióticas*

12

14

parlado t 10 croteiros por
dólar de outras mercadorias
dt> eaiiortaçáo — algodão, ca*
cau. em ue, etc.

Mos «tuie abono é embol»
lado unicamente pelas em-
presos imputalistas como a
American Coffee, a Anderson
c ..-¦ i. .M. a Cocou, os írígorí-
fico» umerjeanos e inglesas,

3ue 
monopolizam o comércio

e exportação, o por um pc*
queno grupo de latifundiários
e tubarões. Para a totalidade
doa produtores de g«hioro»
alimentieh s e a maioria eu-
pngudora dos f*.odutorcs de
café algodão, gado, arroi,
etc., só rrsultarão difleulda-
dt« cruciantes.

Pura os industriais brasi»
loiros em suo maioria, não
serã possível sustentar a cen-
o»Tcncia dos produtos amo-
rleanos. E o desgraça maior
se nbeterã sobro a classe ope-
rVn e os camponeses sem
terra, que arcarão com o
maior peso desse imposto
.monstruoso.

UNIÃO DAS FORCAS
PROGRESSISTAS

Em todos os setores da po*
pulação, dos municípios e vi-
Ias. das fábricas e das fa-
rendas, surgem assim, as
condições para êxitos nunca
vistes, na unificação das for-
ças patriót'cag<

O Temário da Convenção
Pela Emancipação Nacional
oterce condições para reunir
em rr.cs-.is- redondas, conferen-
cias e comícios, as amplas
messas populares, as perso-
nalidades e as classes produ-
terns, para a discussão de
problemas locais e específi-
cos e das mais altas quês-
toes ligadas à independência
nacional, ao livre desenvolvi-
mento da nossa economia pe-
Io caminho da produção paci-
fica e òas relações normais
com todos os países do mun-
do.

OS ACONTECIMENTOS
IMPÕEM A REALIZA-
ÇÃO DE UM GRANDE

CONCLAVE PELA
EMANCIPAÇÃO NA-

CIONAL

CONFISSÃO DE SUBSERVIÊNCIA
AOS IMPKKIAMSTAS IANQUES

*f% GOVERNO de Vargas caminha, de fa*
9mW to, passo a passo, no sentido de fazer

do Brasil uma simples colônia dos Estados
Unidos, de transformar milhões de brast*
loiros em escravos dos mlllardArlos norte*
americanos. O «Plano Aranha», ptano de
colonização de nossa pátria, revela e con*
firma que enquanto estiver o pais sob a
dominação da camarilha de Vargas, nada,
absolutamente nada. será feito em defesa
dos supremos Interesses nacionais. Este 6
um governo norte-amerlcnno no Brasil».
(Do editorial da VOZ OPERARIA, de 31
de outubro de 1953).

O MIMSTltO OfVMtk) Ai unha, emusia
do .. parede com o oa**» eouereto da

«•.'•ra de carnaúba, cujo preço caiu ainda
mal-, com n npMenç.u» de seu oaqiH rio cl»? pi
forma cambial, agravando a ruína do fia*
;-.-l:iilo nordeste, declarou dia 10 último pe»
rante a Comissão de Desenvolvimento Eco»
nOulooi

«Ofi AMERICANOS KXKRCEM VER*
DADKIRO MONOPÓLIO SOBRE NOS B
DITAM REGRAS DENTRO DO BRASIL».
(Transcrito da «Imprensa Popular» da 11 de
novembro de 1053).

A necessidade de elaboração de um programa
de ação comum de defesa dos interesses de to-
do o povo brasileiro.

EDITORIAL ssHNtiMS^^

Dezenas de personalidades
âi todo o país, tendo à fren-
te o deputado Vielca de Me*

Io, o Marccbul Graciano de
Castilho, o general M A.
Ferreira da Cunha, deputado
Plínio Coelho, Almirante Be-
lisóri . Moura. General Fcli»
cífsimo Cardoso, deputado
Euzébio Rocha, general Ed*
gar Buxbaum e outros nomea
representativos dos meios po*
liticos. findicals, jurídicos e
culturais, fnnnram o Muni»
festo a Nação, lançando a
id-Sin de uma Convenção Pela
Emancipação Nacional.

Essa importante iniciativa
ganhou ampla repercussão em
todo o pais porque correspon-
de a uma necessidade, impôs-
ta pelo agravamento inaudi-
t*> da í-ituação nacional em
conseqüência do atraso eco-
nómico e da colonização ame-
ricana imposta pelo governo
de Vargas São as investidas
da Standard Oil através do
projeto entrejruista da Petro-
Ws. W o Infame Acf*-do Mi-
litar BrasU-Estados Unidos.
São aa enormes despesas mi-
litares.

As condições para a unifi-
cação das forças patrióticas
tomam vulto com a poderosa
vaga de greves que abran-
geu perto de um milhão de
operários em luta contra a
fome, por melhores salários,
contra a earesthi, com a gré-
ve dos marítimos que incluiu
a defesa da nossa marinha
mercante que Vargas entre-
ga às companhias america-
nas, com a grandiosa greve
de São Paulo em que se exi-
giu a cessação do raciona-
mento imposto pela Light.
Surge a Convenção como uma
conseqüência imperiosa da lu-
ta em defesa das liberdades,

_itt»Rtaii^^

União em Defesa da Indústria Nacional
A união dos brasileiros patriotas em defesa da indús-

fria nacional, sob ameaça direta de aniquilamento, surge
no quadro dos problemas nacionais como uma questão
imediata e urgente. Os círculos reacionários, entregues de
corpo e alma à dominação de Wall Street, avançam no ca-
minho criminoso tia traição nacional e desfecham um ata-
que cerrado contra a industria brasileira.

O velho e surrado chavão impérialista de que o Brasil
é um «país essencialmente agrícola» é retomado pelos co*
lonizatlorés nr-^rvnõs c seus lacaios que lhes acrescen-
tam, como faz cinicamente Osvaldo Aranha, a pecha de que
«a màüscria ê ia»» niai». Abaixo as fábricas, acabe-se com a
indústria — eis a palavra de ordem do govêmo-calamidade
de Getulio Vargas, que se apresenta ostensivamente como
fautor do atraso háclònâl e organizador da desgraça do de*
semprêgo forcado de milhões de trabalhadores.

O atual ataque à indústria naciorjW reflete a agudpa*
ção das dificuldades crescentes que minam a economia
americana. Os verdadeiros senhores do Catete assentam
seus planos na exploração crescente e no atraso dos países
que donáfcam. PreciÉmi reduzir-nos a todo custo a sim»
pies produtores de matérias primas a preço vil e com-
pradores forçados de artigos manufaturados a preços
cada vez mais altos. . .

O racionamento criminoso da Light, motivo mais do
que suficiente para a encampação do polvo impérialista por
ffalta reincidente no cumprimento do contrato leonino com
que nos escraviza, é completado pelo ilegal e inconstitucio
mal «esquema Aranha». Tudo é combinado sistemática*
•Mente para levar a indústria do Brasil à bancarrota, em»" recer e aniquilar a burguesia nacional e sobretudo para

reduzir à fome e à miséria o combativo proletariado bra
sileiro, que se une e se organiza cada vez mais.

Ao mesmo tempo, a situação põe a nú a hipocrisia re
finada da falsa «ajuda» à lavoura. Jamais os americanos, |
que ditam a lei no mercado capitalista de algodão por é
exemplo, consentiriam que seus fantoches do governo de p
Vargas utilizassem os recursos disponíveis para irtcremèn* §
tar a produção algodoeira. Mas há outro aspecto que não ^
pode escapar à ob3ervação das pessoas honradas: o aniqui- é
lamento da indústria nacional também atinge profunda- p
mente as próprias atividades agrícolas que o governo diz |
«proteger»; com efeito, o que a agricultura brasileira pre- g
cisa é que se desenvolva a Indústria de material agrícola é
de todo o tipo, de adubos, de inseticidas, etc. Tudo isso que ^
já é importado por preços extorsivos, nas condições do de- p
clinio industrial se tornará cada vez mais caro e mais difi- íj
cil. Os pequenos e médios produtores agrícolas estão amea- p
çádós tão froníalmente como os industriais. Não é com í^
abonos aos latifundiários mas com a reforma agrária que g «
a agricultura brasileira vencerá o seu atraso secular. ú

Os golpes à indústria brasileira atingem em cheio toda |
a nação. Os protestos que surgem e se multiplicam são um |
sinal* de que os brasileiros estão dispostos h luta. Confir* g
mam-se as denúncias dos comunistas. O que há de novo no é
estado de espírito do povo é que, hoje, já não são somente |
os comunistas que protestam e lutam. O que nos falta aim ^
da e é preciso realizar a todo transe é a união de esforços, g
a formação da ampla frente que varra o domínio ameri- §
cano, assegure a independência do país e o direito da nação p
brasileira a construir um futuro de prosperidade e fartura |
para seus filhos. i

pela elevação do padrão do
v*dn material e cultural, do
povo du luta por um Brasil
próspcvu e Independente.

ATOS DE APOIO A
CONVENÇÃO

Essas bão as raizes da Con*
venção Pela Emanc.paçao na-
cional, preccaida e apoiada
pela grande Convenção Ea-
tadual da Energia Elétrica
de São Paulo. Este conclave
adotou impcrlantcs rcsolu-
ções entre- as quais a da lu-
ta pela encampação da Light
o du .Bond & Share, pelo vo-
to unanime dos seus delega-
do3 eleitos em atos públicos
èm todo o Estado. Partiu
também dessa convenção o
primeiro brado de luta das
massas populares e das elas-
sss conservadoras contra o
monstruoso Fundo Nacional
de Eletrificação, cem que Ge-
túlio pretende arrancar da
ciass-e operária e da burgue-
sia nacional a fabulosa so-
ma de 5Í) bilhões de cruzeiros.
Destina-se essa fortuna imen-
sa a órõduzir energia, vende-
Ia a preços irrisórios para os
trustes e garantir para eles
fabulosos lucros pela imposi-
ção de preços de monopólio
que figuram entre os ma'H
elevados do mundo. A Con-
venção obteve ainda o im-
portante apoio do Congresso
Carioca Contra a Carestia
realizado em outubvo último
e que, pela sua Comissão
Permanente programou um
comicio na Canital Federal.

Surge fim Minas com o* apoio da Associação Comer-
ciai do Estado, do Sindicato
dos Varejistas, órgãos da im-
prensa concervadora e do
«Jornal do Povo», da maioria
das Assembléias Legislativa,
uma frente única pederosa,
pela defesa de manganês, em
apoio ao projeto nesse sentido
d* depuièdo federal Diler-
mando Cruz.

No Espírito Santo idênti-
ca iniciativa reúne a maioria
dá Assembléia em defesa das
areias monazíticas contando
com o apoio de amplos- se-
toi"33 da população capixaba,
bem cemo do sul ris Bahia e
norte do Estado do Rio, es-
tar.do em marcha a organi-
zação de uma Convenção em
defepa daquele minério- Em
outros Estados, como no Cca-
rá, projeta-se a realização de
uma Convenção Estadual pa-
ra debatei as conseqüências
du seca e, certamente nele
surgirá o apoio à Convenção
Pela Emancipação Nacional,
com envio de delegados. O
Tf (7orr(,.eSc0 Brasileiro de
Cinema, que levanta a ban-
dsira da defesa da indús-
tria cinematográfica nacional,
constituirá também uma for°
ca concorrente para o êxito
do conclave nacional pela
emancipação do Brasil.

Af

CAUDAL ÜNICA DAS
LUTAS PATRIÓTICAS

Os generosos scntimciUus
patrióticos de nosso povo, as
luius uo dia a dia por uma
vida livre e feliz, as mamícs-
tatjões de nosso povo pela
paz, pelas liberdades demo*
crátieas, pelas reivindicações,
por um Brasil independente
e progressista, estarão pre-sentes no Convenção Pela
Emancipação Nacional. O
grandioso cçnclave ha de
unificar numa caudal única,
as lutas pelas «spirações do
proletariado e dos campone-
ses, de todas as camadas pro-
groniistas da nação brasüei-
ra, desde as massas popula-
res até a burguesia nacional
e podc»'á marcar uma das
mais importantes etapas da
gloriosa história do Brasil.

A PREPARAÇÃO
E A DATA DAS
CONVENÇÕES

S convenções preparató-
rias da Convenção Pela

Emancipação Nac.onal se
realizarão nos municípios e
Estados, com a participação
de organizações patriótica e
populares, sindicatos, clubes
e ou iras entidades. Do con-
clave participarão persoria-
lidados influentes nos me-
ios agrícolas e industriais.
Participarão dirigentes, po-
liticos, sindicais, femininos
e juvenis, magistrados, mi-
litares, sacerdotes e lide-
res religiosos. Deverão ser
organizada imediatamente
as Comissões Patrocinadoras
municipais e Estaduais, pa-
ra a pronta convocação das
Convenções e seus atos pre-
paralórios; à base de um
temário que reflita os pro-
blemas imediatos de cada
região.

Sobre os problemas Io-
cais as Convenções dos mu-
nicípios deverão adotar re-
soluções, podendo também
formular recomendações e
teses à Convenção Nacio-
nal. Das vilas, üazendas,
fábricas, etc, poderão ser
eleitos .delegados as con-
venções municipais que, poi
sua vez elegerão também
o maior numero possível
de representantes ao con-
clave estadual. A Conven-
ção do Distrito Federal ;e-
rá equiparada aos: concla-
ves estaduais, podendo os
municípios mais impor'an-
tes eleger delegados dire-
temente à Convenção Na-
cional.

As Convenções Munici-
pais se realizarão entre 20
de novembro e 20 de De-
zembro. As Convenções Es-
tàdüais, até 13 de Janeiro
e a Convenção Nacional, de
15 a 19 de Janeiro.
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Descalabro da gricultura O sal

orte-Hmericana
tmiHtlahmadít pelo *€•

Ifinu culcasUmO, « ngH-
cultura mtUtlat atinge
rim ia cada vez nttris ele*
vados. Os camponeses
alcançaram um alto nhct
de vida, incompariueh
mente superior cw de
qualquer outro país do
mundo»

Essas conquistas são
fruto do regime soviUi-
co que liquidou as cm-
sen exploradoras, utiliza
mm técnica superior,
mecaniza a lavoura dc

maneira intensiva e wn*
re m discrtos trun*fu*'
mandão» vm oergel*.

Sou próximos anos, em
virtude dou noius I im*
partanies resolutos* to-
modas súbre o trabalho
agrícola, à base do tiifof
mo do Nlkita Krutcht-
cheo, um progresso uhi-
da maior far-scâ sentir
cm todos os setores tte
agropecuária*

Enquanto isso, ê de
crise a situação da agri*
cultura cm todos os

países cap*Udi»ia». Ta-
mtmoh, por exempla, Oê
Enfados Unidos aponta*
da freqüentemente com»
O paraíso do livre em*
preendimento e da pro-
durão rural modêrm*

Segundo informa a co»
nhecida revista sTime»
(número 2$ de outubro)
a seca afetou quase |o-
dm os Estados agrícola*,
em 1953. Em U dele*
ela atingiu proporções de
calamidade, Foi o cano
ocorrido com Nevada,

l*K*" fÊk
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Enquanto a agricultura norte-americana entra em descalabro, tem sua produção cada

vez mais reduzida, a agricultura soviética avança a passos de gigante. Em todos os ra-
*nos da agricultura se aplica a maquinaria agrícola. Cada ano aumenta o número de

estações de máquinas agrícolas e tratores que dispõem dos mais modernos tipos de

anaquinária. Acima os tratoristas da Estação Tsjaltubo V. Tkabladze, V. Kostava e ZA-

kariadze, cultivando vastas plantações de chá.

Repúdio ã Política de
Guerra Nas Eleições

Norte-Americanas

Novo México, Colorado,
Kunswi. OkUthoma, Tc
xuh, Mumourl Ârkon*
»as, Kentueky, MUmsi*
pi, Virgínia e Varollna
do Norte. 0 déficit de
égua, no Sul do Mississl-
pi atinge um milhão de
toneladas dc àgtm por
mlUm quadrada de ter-
ra urável. Morre a ga*
do, secam as arvorei, os
torrões emptdrados ser*
vem (!• ¦ ambiento terrU
uel onde se dcsenrolujn'as 

cenas pungentes dúê
camponeses reduzidas à
miséria.

Vacas dc leite que va-
tem 250 dólares não ven-
didas a 58 dólares. LU
quida-se por 37 dólares
novilhas usualmente ar*
rematadas por í$5. Con'
tenas dc eriadores e de
plantadores abtmdonam
nuas propriedades o vão
à cata de emprego nas
cidades, aguardando
dias menos desoladores.
Dias distantes, porque
mesmo de acordo com os
cálculos de «Time» se-
rão necessários dez anos
para normalizar a situa-
ção... se outras secas
não sobrevierem, A bu-
rocracia oficial discute
planos, «continua a es-
perar que o problema se-
ja resolvido como foi
criado, pelas forças da
natureza».

A decadência da pro-

dueôo rural noa ae deoé,
parem, exclusivamente à
$4ca, como procuram fa*
ser crer os técnicos ame*
rtcunoé. Hasta lembrar
quê a produção de curne
diminuiu dc i$f mil to-
ncladun, tt u iH-ríodo
m$49$l, e que a de
manteiga, em 1U5J, era
umlto menor que a de
l$40.

Compara-se o flagela
tia seca, nos Estados
Unidos, cota ím mag-
nificas vitorias soviêti*
cas no domínio da ir*
rigacüo.

AÍuuimente fez-se mo*
da, nu propagandQ da
reação, apontar para a
agricultura brasileira so-
luçôes inspiradas nos
modelos ianques. Na rea-
lidade, a causa funda-
menltd da penúria de
nossos lavradores está
na estrutura semi-feudal.
Nos Estados Unidos,
por usa vez os males pro-
vêm também da estru-
tura do capitalismo cm
decomposição. Qiuinto à
«eficiência» dos métodos
ianques de lavoura, da
proteção «adequada» do
Governo de incendiários
dc guerra aos honwns do
campo fornecem-nos,
aliás, elucidativos exetn-
pios, os efeitos da pre-
sente seca dos treze Es<
tados que citamos.

aza
v»rumo

em Apuros
# /«-«• «l#Hor«l ptom^aá

p6» (jfli<4**4 Sntamt ãtmmi*

t-rir» o opo*4o<io ctesoaate 4õ

povo poriuwê* oo npim
, u,u<ur./a-.- v»ro tpttí o mhjvm
Unia peionfta» de s*j£<*a
algum, o» forço» opotlm-
nt»t*Mf éMMfram**o a toico»

tor o pWto. O K»uft<i4tú ftí %

que «» o!».* no* prhieq«iè e#a.
tao« do pa»** 'tM *°a f^***,*í,
o Parlo, a oostonçdo atino***

rcapccíiiwrfwsMte ¥ Per «*"*•'«

e 57 por cento.
Ko copltel do pak t> notam

rimno lecolacu IdSJSt cote*.

,.«outro lki>W> obtidot «o

pleito de f-H»; d**040 ** H?"

to, o «(«mero d» au/rdt/io- flô«*

«ou de lõt.005, om It»*». í^rJ
70 m,
pktsto dossna oifta* pode-íe

ler iwno noção bçm oproarí

moda do quo teria ccoatccdo
se a» eleições tivc»»c>rt sido

processada» com um i/ilumio
do liberdade, sem o "oaido a

04 violências desancodeado*

^ANGUK KM
TRBBSTK

A crise do Triosta expio-
diu há dias cm grandes con-

flUos entre italianos e as for-
ças de ocupação britânicos.
Em sua nota dipioTnoíico re-
lativa à violação do Tratado
de Paz com a Itália, por par-
to da» potência» ocideufate, a
Unido Soviética apontou as
soluções jinüas para a quês-
tão trlcsHna e ressaltou quo
a politica ocidental só pode-
ria trmsfortnar Trieste num
perigoso foco de conflitos. A
nota soviética não foi respon»
áida até agora. Mas os fatos
se encarregam de confirmá-la.

Nas recentes eleições reali-
gadas nos Estados Unidos,
e Partido Republicano sofreu
fragorosa derrota. Tanto em
Nova Jersey, onde se manti-
nlva no'poder M dez anos, co-
mo na cidade ãe Nova York
03 candidatos democratas le-
varam a melhor.

Isso demonstra a rápida
desmoralização üo governo
Èisehliower e de seu Partido,
em virhule da sua polilica a?t-
ti-popular e anti-operãria, de
preixfac.yj de novas guerras
impcrialintas e de envenena-
mento constante da situação
internacional. O candidato
eleito para prefeito de Nova
York, Wagner fez uma propa-
panda com base no «-Ne\o De-
vil» do presidente Roosevelt e
javoreceu-se também do
prestíf/io que envolve o no-
me ãe seu pai, antigo roo-se-
veltiano, autor da Lei Wag-
ner, bem recebida pelos ope-
rários. Como se sabe, os atu-
ais governantes dos EE.UU,
foram os principais apoios da.
Lei Taft-Hartlcy, instrumen-
to feito para reprimir as lu-
tas o p era r i a s. Eisenlwvjer
provou estar inteiramente ãd
acordo com as medidas /as-
cistas que cia determÀna.

E' um fenômeno que se re-
pete atualmente nos países

capitalistas, o desprestígio ace-
lerado dos partidos que estão
no poder, em benefício dos
que a eles se opõem, embora
formalmente. Foi o que se deu
anteriormente •"• Inglaterra,
ondo os conservadores ar-
rebataram os votos negados
aos trabalhistas, responsáveis
pelo governo no período ini-
ciai do rearma.mento e da
guerra fria; é o que se r.epe-
te ainda agora no mesmo
país, onde demagogos traba-

Ihistas, falando em entendi-
mento, derrotaram os couser-
vaãores nas eleições parciais.
Prometcnãot a paz, Eisenho-
wer pôde impor a derrota
aos democratas, no processo
de desmoralização crescente
desde que abandonaram a poli-
tica rooseveltiana e, especial-
mente, a partir do ãesencaãea-
mento da criminosa guerra da
Coréia. No momento, dá-se
o contrário e são os democra-
tas que adquirem votos.

Tais fatos demonstram o
ci'escente amor â paz ãe que
ãi}o mostras todos os povos,
inclusive o povo americano.
Os responsáveis mais eviden-
tes pela política estatal vol-
tada para a guerra vão le-
vanâo sempre a pior. Até que
chegue o momento ãe sua der*
rota definitiva.

RIA & Eio,jt-_-ll-953.
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Reuniu-se na Guatemala, de 16 a 19 de outubro ul-
tirno, a II Conferência Continental de Juristas, que ai-
cançou grandes êxitos. A essa reunião que contou com
ampla participação dos juristas continentais compareceu
também uma delegação brasileira, de nove personalidades.

A Conferência aprovou por unanimidade diversas te-
ses e resoluções. Baseada na Carta da ONU, ela reiterou
o direito de autodeterminação dos povos e Estados e de-
hunciou a violação desse direito no continente americano,
manifestando que a industrialização dos países ú condi-
ção fundamental para o seu efetivo exercício. Destacou-
se, também, o direito de os Estados intervirem nas em-
presas privadas estrangeiras, às quais não deve caber
qualquer recurso aos tribunais internacionais.

A Conferência não poderia deixar de manifestar-se,
como o fez, contra a revisão da Carta da ONU, pleiteada
pelos imperiaiistas norte-americanos para torpedearem
aquela organização internacional, assim como adversa aos
acordos bilaterais ou regionais, no estilo do Pacto Militar
Brasil-Estados Unidos, que violam a referida Carta e fe-
rem a soberania dos Estados.

Outras importantes deliberações da Conferência dis-
seram respeito à condenação da intervenção estrangeira
na Guiana Inglesa, por parte dos britânicos e norte-ame-
ricanos; à defesa dos direitos de autodeterminação do
povo de Porto Rico, colonizado pelos Estados Unidos; à
defesa dos direitos do povo panamenho da zona do Canal;
à solicitação ao governo do Paraguai pela liberdade de
Obdúlio Barthe, além de outras.

Destacam-se a «Resolução Geral Referente às Liber-
dades Democráticas» a «Resolução Solicitando aos Go-
vernos do Continente a Sanção das Leis de Anistia» e,
finalmente, a «Carta de Guatemala» que é uma declara-
cão de princípios dos juristas do Continente.

As medidas adotadas na Conferência Continental d©
turistas atestam sua grande importância em defesa dos

cidadãos e dos povos, lesados em nossa terra e em todo
o hemisfério pela ação dos governos reacionários e do
imperialismo.

Ela contribuiu poderosamente para a organização
da Conferência Internacional de Juristas em Defesa das
Liberdades Democráticas, que será realizada na Bélgica,
em janeiro próximo, e em cujo documento convocatório
ressalta-se que «na prática legislativa judicial e admuus-
trativa atual de numerosos países nota-se uma acentua-
da tendência à discriminação no exercício das liberdades
públicas; dirigem-se ataques diretos ou indiretos contra
a segurança das pessoas; instituem-se teorias para jus-
tificar o arbítrio e permitir a bwla às leis o uso abusivo
do poder».

Assim, a reunião terá como objetivos: 1) o exame cri-
tico dos problemas impostos pela discriminação que nega
a igualdade perante a lei principalmente no que diz res-
peito ao exercício das liberdades públicas e direitos cons-
titucionais; e, 2) o exame crítico dos atentados à segu-
rança das pessoas e das garantias legais e judiciais ae
tal segurança. .„

Não é necessário ressaltar a importância de reuniões
desse gênero que, por sua amplitude, permite o congra-
çamento de juristas das mais diversas tendências, desde
que sejam fiéis aos postulados das liberdades democra-
ticas, bandeira lançada fora pela burguesia, mas susten-
tada com mãos firmes pelo proletariado que se poe a
frente de todo o povo e tem o apoio da imensa maioria
dos intelectuais. . .

Essas conferências não são meras reuniões de teçm-
cos, para técnicos. Comprovam, cada vez mais, a falsida»
de dos chamados argumentos «legais» utilizados pela rea-
cão, que é quem viola em toda parte as normas J"1'10*"
cas nacionais e internacionais para tentar subsistir. Cons-
tituem poderoso estímulo à luta geral em defesa das »
herdades, que nos cumpre ampliar e levar à vitóim
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Do III Congresso Sindical Mundial
Aos Trabalhadores do Mundo

.inata exterior da Casa dos Concertos, onde se reuniu o m Congresso Sindical Mundial

Do Congresso Sindical Mundial üs

Organizações não filiadas à F. S. M.
"TRATAI-VOS COMO IRMÃOS DE1 TRABALHO, MEM-

BROS DA CLASSE OPERÁRIA. SEM DISTINÇÃO DE RAÇA.
DE NACIONALIDADE. DE RELIGIÃO OU DE OPINIÃO PO-
LÍTICA!

ERGUEI-VOS UNIDOS CONTRA OS QUE DESEJAM TO-
VIDIR-VOS, IMPEDIR A VOSSA UNIÃO E ENFRAQUECER
mSS&k DA CLASSE^^IA^T^pn|^S|
MELHORAR VOSSAS CONDIÇÕES DE VIDA »™>ER
VOSSOS DIREITOS DEMOCRÁTICOS E SINDICAIS» E LI-
QUIDAR DE UMA VEZ PARA SEMPRE COM. TODAS AS
AMEAÇAS À PAZ MUNDIAL!

CONDUZI A CAMPANHA PELA UNIDADE! DE AÇÃO
SINDICAL INTERNACIONAL! PONDA FIM Ã DIVISÃO AR-
TIFICIAL QUE FOI LEVADA A EFEITO NOSANOS PASSA-
DOS. A UNIDADE DE AÇÃO PODE CONDUZIR A CLASSE
OPERÁRIA A UMA NOVA ETAPA, UMAn ETAPA_DE CON-
FIANÇA E DE PROGRESSO PODE^CONDUZm A GRANDES
VITÓRIAS. Â MELHORIA.DOS NÍVEISDE: VIDA E AO ESTA-
RELECIMENTO DA PAZ ENTR E OS POVOS _

POR Mk kCm UNIDA, OS TR.aBALH.àDORES DO
UNDOCTIABICi FUTURO FELIZ DA HUMANIDADE.'

Da CARTA ABERTA a todas ^^^^ Sfn^ea^^t^
ütanies sindicais do mundo não filiados a Federação Si^ica! Mundial.

aífwsswsEraMaMíPí^aíS»5*^^38-*5-

Operários e operárias!
Trabalhador*» manuais e InkAeetaaw de

todos os paises!
Queridos companheiros e amigos:
Viemos ao III Congresso Sindical Mun-

dial de 70 paises. Representamos 88.600.00U
trabalhadores manuais e intelectuais organi-
zados, de todas as raças e nacionalidades, de
todas as opiniões políticas e crenças rehgío»
sas. Neste grande encontro sindical interna»
cional, o mais importante na história do mo»
vimento operário, confrontamos nossas* rei»
vindicações e nossas lutas, nossos projetos e
nossas esperanças. Elaboramos e adotamos,
democrática e conjuntamente um programa
de ação que reflete as aspirações de todos os
trabalhadores pelo bem-estar e pela paz.

Nos países submetidos ao jugo do gran»
de capital, as massas trabalhadoras não acei-
tam mais viver na miséria, na incerteza, na
fome, no desemprego, na opressão e em meio
ao perigo de guerra. Unem-se e lutam por
melhores condições de vida, pela defesa de
seus direiys e a manutenção de uma paz
duradoura. „ ..„

Milhões de trabalhadores franceses e íta»
lianos realizaram, unidos, greves de duração
e amplitude sem precedentes. Milhões de tra-
balhadores ingleses reclamam aumento de sa-
lários. Na índia, no Brasil e no Ira, foram
realizadas grandes greves de massas. Em
uma importante parte da África, a ação uni-
da dos trabalhadores permitiu arrancar um
Código de Trabalho aos colonialistas, ao
mesmo tempo que se desenvolve em todo o
Continente a luta contra a discriminação

Em todos os países do mundo capitalis-
ta e colonial amplia-se o movimento opera»
rio: nos Estados Unidos e no Japão, na Ore-
cia e na Espanha, na Indonésia e no Marro-
cos, nos países do Médio Oriente e na Ame»
rica Latina. . ,

O movimento de . libertação nacional
cresce nos países coloniais e dependentes.
A velha Ásia que durante séculos, esteve
submetida ao jugo dos colonizadores, hber-
ta-se por tapas sucessivas. Nasceu uma
nova grande potência, a República Popular
Chinesa que, com todas as forças pacificas
do mundo, defende a grande causa da paz,
a segurança internacional e a índepenaen-

cia nacional. Os povos do Vietnam e do
Japão, da Málaea e Indonésia, do Oriente
Próximo, da África e da América Latina
lutam valorosamente por sua liberdade e
independência. , , . „

Trabalhadores e trabalhadoras de todos
os países! ... . ,„

Depende de vós, de vossa unidade, de
vossa ação, que melhorem as condições de
vida das pessoas simples que se consolide
a paz no mundo, que se ampliem os êxitos
obtidos. A luta constante dos povos pela
paz produziu seus primeiros frutos. Termi»
nou o derramamento de sangue na Coréia.
Centenas de milhões de homens e mulheres
atendem ao Apelo do Conselho Mundial da
Paz para resolver pacificamente todas as
questões internacionais em litígio.

Entretanto, há forças na terra que se
opõem ao debilitamento da tensão interna-
cional. A paz é a'go que não lhes interessa.
Em busca do lucro máximo,; especulam com
mm novo agravamento da tensão internacio-
nal, especulam com a guerra. Romilitan»
zam a Alemanha Ocidental transformando-
a em foco principal de agressão na Europaj

querem levar ao malogro a solução pacifica
da questão coreana. Restauram o potencial
militar do Japão, convertendoo na princl-
pai base de guerra no Extremo Oriente.
Rebaixam o nível de vida da classe opera-
ria. Aceleram a corrida armamentista que
pesa, cada vez mais duramente, sôbrc o»
ombros das massas trabalhadoras.

O HI Congresso Sindical Mundial mos-
trou que podemos unir-nos, todos os traba»
lhadores e trabalhadoras» os sindicatos de
todas as filiações:

pela elevação dos salários, redução dos
impostos, supressão do desemprego;

pela aplicação do principio: «salário
igual para trabalho igual» sem distinção de
sexo, idade, raça ou nacionalidade;

pela supressão dos ritmos desumanos
de trabalho;

pelo desenvolvimento de um amplo sis»
tema de seguros e assistência social;

pela abolição das leis antioperárias e a
garantia dos direitos sindicais;

pela redução das verbas de guerra e
utilização para fins pacíficos de desenvolvi-
mento econômico e cultural dos recursos
assim obtidos;

para que a Organização das Nações
Unidas respeitando a sua própria Carta,
desempenhe o papel e as atribuições que
lhe correspondem para a cooperação pacíffr
ca dos povos.

A idéia da unidade penetra cada vez
mais nas massas. E' cada vez mais forte o
ardor dos trabalhadores pela unidade sin-
dical: nas empresas, no plano nacional e no
internacional.

A reconstituiçâo da unidade internacio-
nal terá conseqüências de alcance extraor-
dinário. Contribuirá para uma nova dimi-
nuição da tensão internacional e refreará a

corrida armamentista; favorecerá o desen-
volvimento das relações de amizade no ter-
reno econômico e cultural entre Estados de
regime sociais diferentes; ajudará ao as-
censo da edificação pacífica, a redução do
desemprego e o desenvolvimento do bem-
estar dos povos.

Trabalhadores e trabalhadoras de todos
os países e de todas as profissões!

Não nos esqueçamos das duras lições
da segunda guerra mundial!

Reforcemos a unidade de nossas filei-

Restabeleçamos a unidade sindical na*
cional e internacional da classe operária!

Criemos esta unidade nas empresas e
escritórios, formemos uma frente única em
defesa das reivindicações operárias!

Desmascaremos a política divisionista
dos que, como os dirigentes da Federação
Americana de Trabalho e do Congresso das
Organizações industriais dos Estados Uni-
dos, impedem está úhidadé!

Exijamos, em toda parte, que cada or»
ganizaçãó sindical e os organismos dirigen»
tes da Confederação Internacional de Sindi»
catos Livres aceitam as propostas de unida»
de de ação da Federação Sindical Mundial!

Viva a unidade indestrutível dos traba-1
lhadores do mundo inteiro!

Viva n Federação Sindical Munuial, que
luta de maneira ativa e infatigável por ura»
paz duradoura, pela amizade entre os povost
por um futuro luminoso para toda a numa-
ítíüade trabamadora!

Viena, 30 üo outubro de 135.* * i.
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draclado* por orKanixa,^ sindicais ffitadM e rio fUMai à

Federação BMIOÚ Mundial. <h> eleitos pelo. trabalhadores

rm loeal* dr trabalho, rrpreMntamlo a* mais diverSSJ ter*

demia* poUUcM * religiosas afirmaram mm vontade Ir»-

quehrantável de èOOgNfftf todon os trabalhadores numa lula

^....... > pela elevação de seu nível de vida e pela pa*.

Os 88.G00 000 trabalhadores do W paisô* diretamente

representados no Congresso, o* milhões de outros que parti-

doaram de sua preparação, demonstraram não apenas que

vêem em me unidade a tente de suas fôrçss e a garantia do

êxito na ação. mas tombem que têm plena conrianç* na Fe-

?Jeracâo Sindical Mundial como defensora de seu Interesses.

Cada vex que o* trabalhadores, sejam ou nâo filiado*

S> Federação Sindical Mundial, empenham-se em luta pelas

reivindicações, pela defesa da pax, colocam-se inevitável-

mente nas posições da FJSJft. e ««em pela aplkação de

üeu programa^
Por imo a F.S.M. fala nao só em osrac de »*** «assbro*

..-**. no de todos 9* trabalhadores,

A F.S.M. bate-se constantemente por reforçar a unida-

«e da classe operária na luta pela melhoria de suas condi-

yôes de vida e de trabalho, pela independência nacional do*

povos, pela Paz n0 mundo.

A FJS.M. e seus Departamentos Profissionais levam às

lutas dos trabalhadores o apoio indispensável da solidário*

dade internacional. Levam-lhes o fruto das experiências de

jaovimento sindical internacional,

A Federação Sindical Mundial defende todos os traba**

Jhadores, todos os militantes golpeados pela repressão, or-

gániza amplas campanhas de massa pela garantia dos di-

jeitos sindicais e das liberdades democráticas.

Ela deíende os direitos dos trabalhadores nos organis-

mos das Nações Unidas, onde intervém favoravelmente à

elevação do nível de vida das massas populares, do pro-

gresso econômico e social da cooperação pacifica entre os

povoa.
Opõe-se a tudo que possa separar os trabalhadores, des-

mascara os divisionistas do movimento sindical — inimigos

és. classe operária.

Por isso o III Congresso Sindical Mundial aprove. \xnê*

pimemente a atividade da Federação Sindicai Mundial,
r*

* '& ú
fíepois do íí Congresso Sindical Mundiaí, a râasse ope-

rária, cada vez mais unida, lutou vigorosamente contra *

ofensiva dos monopólios capitalistas, contra os direitos e li-

fcgrdades dos trabalhadores.

Os fatos desfizeram a üusâo de que a guerra fria e *
eorrida armamentista possam melhorar a situação dos tra-

balhadores e dar-lhes trabalho e pão.

Nos países capitalistas cujos governos se empenharam
na corrida armamentista, » produção mUitar cresce, ao pa»*
go que a produção de paz diminui; o desemprego aumento,
o nível de vida é rebaixado enquanto os lucros dos capito-
listas atingem cifras imensas. Ao contrário, na União So-
vietica, na República Popular Chinesa, nos países de Demo-
cracla Popular, na República Democrática Alemã, que apli-
can> uma política de paz, todas as riquezas nacionais sã©
utífeíadas para o bem do povo. & um exemplo convincente

para todos os países.

O Congresso constato que na luta por melhores ooaidl-
coei de vida e de trabalho, a unidade da ciasse operária não
cessa de se reforçar tanto em cada país como em escala
mundial! isto dá aos trabalhadores dos países capitalistas
e coloniais a possibilidade de forçarem, cada vez mais, M

^ovemos e os patrões * Mies fazerem concessões, m satisí»?

wrem mim i^vindlr»ef*«í, » libertarem os militante* opa»

rárl«>« prrme, tornarem em von-id«rftç*o m tnt- r. oa-

• • n'liais .ít.s -..,•,.. 4.

As mandes grrves vitoriosas na Itália « nu França,

«mim como m Braull, na índia, no ..apuo, e em outm*

países, a Instituição de um Código do Trabalho nas coto*

nlas francesas da África, a libertação de Atoin I* I/ap, Vtee*

presidente da F.S.M., Secretário Gerai da Confederação Co»

ra) du Trabalho e outro* dirigentes sindicais franceses, a de

Lázaro Pcfia, Vlee-Presldofue da Fü.M. e dirigente dos tra

balitadores de Cuba, constituem significativos resultados da

unidade de ação e da stdklarledade internacional dos tra-

balbadorea»

O III Congresso Sindical Mundial «anda ironio vitórias

dos truball>adores de trnlo <» mundo a unidade do movimento
slndk-a' obtida na GuaU*í»uiia, na Rollvia. no Chile, na Costa
do Ouro, pelos ferroviários da Índia, metalúrgicos do Urtt»

guai e em outros pai.se*.

Os trabalhadores do mundo Inteiro reforçam mia eo.

aperação fratemai e sua solidariedade com as organizaçõei

Sindicais e o« trabalhaxlores da União Soviética, da China

Popular, dos países de IVinocraeia Popular, que avançam

eonfiantemente pelo caminho do progresso e da elevação

continua do bem-estar das massas populares,

As grandes realizações dos trabalhadores desses países
são, ao mesmo tempo, vitórias históricas dos trabalhadores

de todo u mundo'centra a opressão cagUalista e colonialista,

-fr iír it
O Congresso verifica que malgrado todos as manohras

de diversionisrno, a vontade de reconstituicão da unidade»

sindical nacional e internacional afirma-se cada vez mais

fortemente entre os trabalhadores de todos os países,

O Congresso aprova reiteiradas propostas da Federação

Sindical Mundial para estabelecer uma ação comum com a

Confederação Internacional dos Sindicatos Livres e a Con-

federação Internacional dos Sindicatos Cristãos, na luta pela
melhoria das condições econômicas e sociais dos paises ca*

pitalistas e coloniais, e pela paa.

Essas propostas correspondem ao interesse dos traba-
lhadores, que sabem que a unidade de ação em escala inter-

nacional tornaria possível novas vitórias da classe operária,

Eis por que o Congresso condena energicamente os dk

rigentes da Fedsração Americana do Trabalho (A.F.L.) e do

Congresso das Organizações Industriais (C.I.O.) dos Esta-

dos Unidos, que controlam atualmente a Confederação In-
ternacional dos Sindicatos Livres e que utilizam os meios
mais desonestos para dividir é enfraquecer o movimento

. sindicai.

Todavia, a vontade de unidade das massas trabalhadoras
é mais forte do au© as manobras dos divisionistas. é alça»'
cará a vitória»

% re»Hraçn*) da uuld»n> de açSo exige ante* de mato
mula o wiiutraçanMínto dos irnürtüiadore* tio* loeitl* de tra
batho e o OOIltaotO estreito e permanente com as maasax'
exige que es Hindicalo* prnjKinlwm aus trabalhadores ob
jctivo* e palavras de-ordem de iut* claras, precisai e realb
závcls, sobre as quais estejam todo* de aeürdo; exige O res
peito da dt»mucrada sindicai e a apiicnçAo leal e honesta doe
compromissos asstunldos em comam perante o» traiu*.
lhadores»

Tanto pura rcaifacar a unidade de ação como para de
fendó-la, é indispensável dcanuiscarar prontamente e en
quals<iuer circunstancias, perante os troooUuulores, todas m
nuuiobras empreendidas para lmj>cdlr sua nnldade; os ob.
Jctivos dos divbilonLHtas devem por Isso mesmo ser expllc**
dos por meto de argumentos concrtV*»»! o convintvnles.

$$ '-a *
A base das experiências do movimento operarJto mun-

dial, o Congresso determina as tarefas fundamentais que
m apresentam à Federação Sindical Mundial, às Uniões In-
fernacionais (Departamentos Profissionais da F.S.M.) © às
organizações nacionais».

A tarefa fundamental e constante dos sindicatos é luta?
pela melhoria do nível de vida dos trabalhadores, pela paz,
pelo reforço üa cooperação econômica e cultural entre 095
povos. Para isso, eles devem ampliar sua influência às am-
pias'massas trabaihsdoras, recrutar novos membros para
os sindicatos e criar organbações sfndicaís onde elas não
existem, consolidar a unidade da classe operária, forjar a
anidade de ação dos trabalhadores de íôdas as filiações ®iffi°
âira&i® 0 tios ferâümilméei-e® si» ®rga»kado&

ti & i*

Beíorçando a unidade dos trabalhadores em luta pela
melhoria de suas condições de vida, os sindicatos devem in»

t*qsificar sua atividade nos países cwitaüstas e coioaiaisâ
pela elevação dos salário4*,'
pelo pleno emprego;
pelo respeito ao princípio «salário igual, para trabft*-

lho igual», independentemente do sexo, da idade, da raç»
ou da nacionalidade;

contra os ritmos de trabalho acelerados e pela g»
rantia da segurança e da higiene do trabalho;"

pela diminuição dos impostos,diretos e indiretos qu$

pesam sobre os trabalhadores;
pelos sistemas de Seguros Sociais para a populaçã©

trabalhadora, pagos pelo Estado e pelos empregadores;
pela abolição das leis anti-operárias e a garantia dos

direitos sindicaist

A luta dos sindicatos pelo aumento dos salários deve
ser ofensiva, constante. Deve ser acompanhada de uma po*
sição ativa contra a alta do custo da vida, pela rebaixa dos
preços, pela obtenção de um salário real cada vez mais
elevado»

Os sindicatos devem demonstrar que o empenho doa
monopólios de obterem lucros cada vez mais elevados é uma
das causas fundamentais da vida cara,

Devem denunciar a política de congelamento dos
rios, bem como as falsas teorias, tais como a teoria da
«igualdade dos sacrifícios» e a teoria do «ciclo infernal dos
salários e dos preços» que têm por finalidade enfraqueces
a luta dos trabalhadores.

Eles devem ligar sua ação pelos aumentos de salánof
com a luta pela obtenção de verdadeiros contratos coiet&
vos de trabalho,

Nos países cclomais e semi-coloniais assim como raosi
paises capitalistas, onde os salários são muito baixos para
que os trabalhadores e suas famílias possam viver em cora?
dições humanas, os sindicatos devem exercer pressão sôbr©
oc poderes públicos e o patronato para impor a fixação,,
por lei, de um salário mínimo interprof issional que assegur©
condições normais de vida; devem agir para garantir sua,
aplicação integral.

O Congresso conclama os sindicatos & lutarem pela aplf
eação do Programa adotado pela Conferência Internacionafi
pela Defesa, Melhoria e Extensão dos Seguros Sociais c da
Previdência Social, e a participarem ativamente na prepffip
ração das conferências continentais de Seguros Sociais que
se realizarão em 1954, na Ásia, na América Latina e n&l
África.

. Com a finalidade de elevar o nível cultural dos trab^
lhadores, o Congresso recomenda às organizações sindicaiã
que lutem pelo ensino obrigatório tão prolongado quanta
possível, universal, gratuito e ministrado na língua maternaã
pela educação efetivamente democrática em um espirito dq
paz e de amizade entre os povos de todos os países»

(ConcZui na página 8)
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tençcxo cios rovos
Retiuir-se-á de 28 a >Í8 do 00 rrenle, o Coanelho Mundial da
jpü/, Nova*» o importantes dO0Ü8cü serâu tomadas — Pontos a
ser tratados: balanço da (.'ainpanlin por Negociações, intenli-
ção das bomba* atômica e de hidrogênio, garantia de solnçõe*
justas 8 pacíficas |>ara os problema» da Alemanha e da Coréia.

Ketwe-ae il 23 a 28 do com*t.«\ o Coo.t^Uvo Mundial ú* Paz QuliihctiUw* boiara* •
«Talher** de toda» aa camada* social*, floidl grandes Industriais o comerciante, rlg«>

,-om. da aristocracia européia, sacerdote* | lideres das mala diversa* rcllRlfles, QKMlaàtaaj
«rtistas e cientiata* do« rasü* c/debres do mundo, homens poütloos doa mais dlver.M*» pai**•jidtw desde monarqulata* até comunistas, Udrrea operários e amtponcse*. rifflplsi tuaca
Ir família, enftra um* representaçào verdadeiramente das grandes DMMMM OM HO todo
» mundo exigem • pai, estarão <-m Viena para decidir sobre as mais Importantes que*-
\>ç*. do momento, para faa*c recuar os agentes da agrewiin e da gtierra.

mm- i''* ^¦aiPW^^g»t\r-'-'>l^ia^gM^^^^^^'^^«^^'^^W .
tk¦ MbMSm;„*.'. JèêèWmst 'í^s"-'-.»í«- <<flBl. «Mfi JWMr «¦'¦ftÉTT' '' llili

m^HBe a. - " - v '<bhI ¦- k_ ^^H^i^^v ^^ *jK^Baf4 ^Fv,#&' ^B99PvCSfiLi^BK ¦» -***i -'*S^a

! -% Mm "^-'^lyfttfll^ff JaV k L M-iffiK Fi í* :>^?# iÜ^- 'fli I TlKCx\* te*l m Jm& #»i'• :*:Mf:>;:':':vi-« -*.*? J*VSl HP^^Hf -JRP& •ÜkSsm 'rws? ''/JBsmÊWKW^m Q
NkBH^^»Jr9 A AIS B ** a jflwi^ '"'^Iié^bÍ^H^wB

Va ^| P^^^VvP" »4 Ck at^. . ¦^-- ai Hff

Par«k Aa értVgaciti francesa
blo Plcasso,

A hutnámklade atenta às deeinôen

TÔda vez que o Conselho ue reúne sérias e Importantes
decisões sâo tomadas. Novas forças se incorporam ao mo-
vlmento mundial pela paz que se avoluma numa torrente
cada vez mais caudalosa.

O Conselho Mundial da Paz dispondo da confiança sem
limites dos povos é uma verdadeira potência mundial cuja
voz e ação, já hoje, nao podem ser desconhecidas nem petos
mais acerrimos inimigos da paz. Por diversas vezes o De*
parlamento de Estado americano veio a público para res-
ponder, discutir ou Insultar o Conselho da Paz. Chefes de
Estado do mundo socialista e do mundo capitalista, Inclusive
o Papa, têm discutido e levado em conta as suas decisões.

Os povos se alegram com as resoluções tomadas nas
sucessivas reuniões do Conselho porque, de fato, correspon-
¦frva, ao desejo de paz de toda a humanidade.

;<Existe o perigo de uma nova guerra»
Do Congresso Mundial dos intelectuais pela paz de Wro-

dav, na Polônia, onde se reuniam 500 intelectuais de 50
países partiu o grito de alerta: cexiste o perigo de uma nova
guerra mundial». Estávamos em agosto de 1948, três anos
portanto do fim da conflagração, quando os fautores de
«juerras se aprestavam para incendiar novamente o mundo.

Nesse momento a luta pela paz se restringia aos intclec-
tuais. Eles sabiam que a segunda guerra mundial íôra de-
flagrada contrariando a vontade dos povos. Entretanto, por-
que as massas não tinham sido levadas a agir em defesa do
seu desejo de paz, de sua mais legítima aspiração, foi pos-
sível a guerra. Dai por que, o Birô constituído em Vvroclav,
reunindo-se em janeiro de 1949 em Paris propôs que a luta
abarcasse a todos e não somente aos intelectuais. E, com a
Federação Internacional de Mulheres, convocou o I Congres-
so Mundial dos Partidários da Paz.

Enfrentando todas as dificuldades, reune-se em abril de
1949 em Paris, no salão Pleyel o I Congresso Mundial dos
Partidários da Paz. Mais de 1.500 delegados de 70 países
estavam presentes. O governo francês impediu a entrada
dos delegados chineses, vietnamitas, mongóis e, por esta ra-
zão parte do Congresso funcionou em Praga. O congresso
chamou-se Congresso Pleyel — Praga.

O governo brasileiro mandou tirotear o Congresso lira^
sileiro dos Partidários da Paz que se realizava na UNE mas
o nosso povo não se intimidou. Inúmeros delegados foram a
Paris, tendo sido eleito membro do Comitê Mundial dos
Partidários da Paz, o romancista patrício Jorge Amado.

Nascia então, o atual Conselho Mundial da Paz. Desde
esse momento, o Movimento Mundial dos Partidários da
Paz passou a avançar a passos de gigante.

SOO milhões de pessoas assinaram o Apelo
de Estocolmo

Mas o grande passo foi dado em abril de 1950. A reunião
de Estocolmo. Milhões de homens e mulheres do mundo in*
íeiro viviam sob a negra ameaça da bomba atômica, u es*
pectro de Nagassaki e Hiroshima apavora os povos, burge
então a mais irtfportante resolução desse conclave, o famoso
Apelo de Estocolmo, condenando como criminoso de guerra
o governo que primeiro empregasse a arma atômica. JNas
cidades e nos campos, nas fábricas e fazendas em todosi os
países os povos respondiam ao Apelo. 600 fdhões de pes*
soas do mundo inteiro ratificavam a decisão do Conselho
impedindo os agressores de cometer o crime que premedita*
vam.

Novas reuniões se rcalbiivam, deixando em suspenso
oa povos, Em plena guerra da Coréia, a Iteunlao de Praga
cm setembro de 1960 denuncia os agressores e apela para o
término da guerra, convocando o 2.» Congresso para Shef*
field.

Cora a negativa do governo trabalhista inglês de permt-
tlr a entrada dos delegados na Inglaterra, o Congresso
transfere-se para Varsôvia. Crescera cm muito a luta pela
paz. Novas camadas da população haviam se Incorporado a
luta. Representantes de 87 países ali se encontravam. O
Brasil estava representado por 32 delegados sob a prcsJdcn-
da de dona Branca Fialho.

O Congresso de Varsôvia não só demonstrou o cresci-
mento acelerado das forças da Paz. Caracterizou também o
conceito de agressor do ponto de vista dos povos e lançou

Delegados latino-americanos em Paris, por ™**ã*.£i I.Co*
grésso Mundial dos Partidários da Paz. Entre eles, Pablo
Neruda Nicolas GuUlen, Alfredo Varela, Jorge Amado, J.
A?àgon' (escrSor guatemalteco), Miguel Otero SUva, du-e*

S de «El Nacional» de Caracas e o General Cardenas

ao Congresso dos lutehutuais do Wrooia*/. Vé*m».«i> Pa
I^ibt ltaquln, Casanova e André Wurmser.

a palavra de ordem de luta pelo desarmamento e a mveasi
dade de os governos das 5 grandes potênciss se ewentra
rem pura resolver suas divergências.

800 milhões de votos por um Pacto de Paifi

A guerra na Coréia prosseguia. Os impcrialislas amerl-
nos tentavam arrastar os povos à fogueira de uma terceiro
guerra. No Brasil, também. Gctúlto se preparava para en
vinr tropas. Os patriotas brnsileiros que protestavam conti."
a guerra eram presos e processados. Assim ocorreu com
Elisa Branco por ter estendido uma faixa durante a parada
de 7 de setembro em São Paulo com os dizeres: «Os solda
dos nossos filhos não irão para a Coréia>. Mas o movimen
to Mundial pela paz crescia.

Nesse momento, em fevereiro de 1951, o Conselho que
aparecia como uma gigantesca representação de povos, reu
niuse em Berlim e lançou o Apelo por um Pacto de Paz
entre as 5 Potências. 800 milhões de pessoas assinaram êsse
documento; o movimento se ampliou de tal maneira tornan
dose uma força sem par na história. Os povos estavam to
mando seguramente em suas mãos, a defesa da paz.

Vitória dos povos: o armistício na Coréia

O Conselho intensifica sua ação. O perigo de guerra
existe e é preciso afastá-lo. Os povos o exigem. A Reunião
de Viena em dezembro de 1951 apelou para a luta pela so
lução pacífica do conflito coreano como o centro da cam
penha pela paz. Mas. como os americanos estivessem em
pregando micróbios contra os chineses e coreanos, a Reu
nião de Berlim em junho de 1952 lançou sua grande cam
panha contra a guerra bacteriológica e pela cessação d»
guerra na Coréia, conclamando os povos para se rcunircrr
em Congresso dos Povos.

Êsse apelo foi bem recebido e, em dezembro do mesmo
ano reuniu-se o importante Congresso Mundial dos Povos
em Viena, com uma amplitude enorme. Ali estavam novas
forças interessadas na paz — religiosos, neutralistas, pacl
íistas. Foi uma espetacular vitória dos povos.

O armistício da Coréia e o não lançamento da Lomba
atômica constituíram uma vitória dos povos e do Conselho
Mundial da Paz. No momento da assinatura do armistício
o Conselho eslava reunido em Budapeste e lançou a grande
Campanha por negociações e pela solução pacifica dos con
fUtos em curso. Essa campanha nasceu quando ps povos vi
ram cÒricretamehté que podiam impedir ou fazer cessar a.<
guerras.

O Conselho se amplia. De 250 membros passou para 500
em virtude do alargamento do movimento e das aliança.'
com as novas camadas dos povos que aderem a luta pela
Paz Hoje homens como Jean Paul Sartre figuram como
membros do Conselho. Nossa pátria passou a figurar nele
com 11 membros.

A autoridade do Conselho Mundial dos Partidários da
Paz reforçou-se, e se abrem novas e brilhantes perspectivas
de grandes vitórias para os povos.

A próxima reunião dará um balanço na Campanha em
curso por Negociações e discutirá os aspectos e problemas
mais agudos do panorama internacional que devem passar
a centralizar a atenção dos povos: a necessidade da mterdi-
ção da bomba de hidrogênio e da bomba atômica, bem como

a garantia de soluções justas e pacíficas para os problemar
da Alemanha e da Coréia.

;''.i>
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<jin rotrato fiel da vida, da* ojíplruçô**, da* vitória*! o
«n» lulaa dow irulmlliadorr» de todo* w palsca do nuu.do;
um» dt-M-riçüo feita P0l0« furtaria* trabalhador**», coittml»
.,!,, Kun própria voz. mm cxt-iiiptoN dado* |M»r «>!** intimo*
•- «d* o «M poem ao noHM» nli-am-e m dm uimmto* almla Im-
thi..s eni ii»*m. |«iih 6 OOOiefuMOi DCUl rtiHirtat-*m dr» \U/«
oi'ir\i;i\ Suo m documento» detalliadioi o mliiucioMi* m-
bm o desenrolar do III CongrtSMi Sindical Mundial quo BM
permitem a de*erlt*Ao d» maior MtomMcW prolHárlu 06 u>
ll( i' 1144 11' l i' t m »

Gomo num filme empolgam*- © nunca vb»tu, cadit prole-
ta, i.> emontr» nê-wc dwtnwntárlo. «riu que o <:«itKrt-w*o è
reconstituído dia a dia, hora a hora o mu írmào dc 

JOM;
mento e de luta que kc ergue nos rlnriV* mais diferentes e
distantes de*dc a oelva africana at«« h* grande« «iiiirc*iw do»
taiüses inuiH ileseJivolvidos; eada proletário ouve com emoção
a nulavra fraterna» dos wuil fellwM Irmãos, liberto» dn ex-
plor-u-ao, que constróem a vida nova nos painen soelah*tan.

810 representantes, dos quais
• S42 vindos dc organizações
«¦im filiadas á F.S.M., ho-
mens e mulheres de 70 pai-
«cs desfilam neste espetáculo
grandiosos c incomparavel. A
ordem do dia constou de tre»
pontos. Nesta primeira repor*
tngem acompanharmos pnn-

^m-mmsmmsÊma^maamÊmmBmmmrmm.-f

so a )>iunn a fiactmio i!"

primeiro ponto da ordem do
dia: o relatório aôbre as atl-
?idades da F.S.M. « as tare-
fãs j>ara forjar a unidade dos
trabalhadores na luta pela
melhoria do «eu nivel dc vida
« pela paz.

DI VITORIO: CONGRESSO DE UNIDADE
CONGRESSO DE MASSA

racteristicas do conclave*. um
congresso sem procedentes

m— Com o mesmo sentimen
mento de amizade e fraterna
dade saúdoatodos vós, quais-
quer que sejam vossas opi-
niões, raças ou religião.

Com estas palavras, Oi-
mseppc di Vitorio, presiden-
te ãa F. B. Jf., abriu os ira-
õalhos do Congresso. Em
seu álicurao destacou as oa-

O Congresso Sindical Mun-
dial decorreu num ambiente
de confraternização entre os
delegados de todos os países.
[Acima uma delegada co-
reana pedindo autógrafos
aos membros da delegação

porque está aberto aos re-
presentantes, delegados, oh-
sermdorcs e convidados de
todas as organizações sindi-
cais do mundo, qualquer que
seja seu ponto de vista ou
füiação; o mesmo direito de
expressar livremente suas
opiniões, Jaser propostas, po-
ra todos; participam pela
primeira vez dum congresso
sindical internacional homens
e mulheres da base elciios di-
retamente pelos operários nos
localt de trabalho. E' um con-
gresso dc unidade, um con-
gresso de massa. Sua tarefa
histórica é apontar o cami-
nho para um nivel mais ele-
vado das lutas dos rrabaUia-
dores na unidade.

Em seguida, Gettlieb Fia-
Ia, em nome ãa fração sindi-
cal unitária da Federação
dos Sindicatos da Áustria,
saúda os congressistas. Resi-
direis duas semanas na for-
mosa capital austríaca, em
Viena, — disse — e admira-
reis sem dúvida as magnífi-
cas casas comerciais cheias
de mercadorias de toda espé-
cie. Mus atrás dessa ábwn-
ãânia de vitrine existem...
180.000 operários sem traba-
llw. Os salários cairam de
Jt0% a J/5% em relação aos
anos ãe antes da guerra. E
os descontos sobem a 20%

e 25%.

jKIAMOS SATISFEITOS, OS ACONTECI*
MENTOS NOS DÃO RAZÃO

Sob atroadoxes aplausos
stobe à tribuna Luis Saillant.
secretário geral da F.S-M.,
para fazer o discurso inicial
sobre o primeiro ponto da or-
dem do dia.

, Saillant prestou contas das
Atividades da F.S-M. desde
«ua fundação. Analisou a si=
tuação atual dos trabalhado»
yes no mundo inteiro. Nos ül-
timos quatro anos a cares-
tia da vida continuou aumen-
tando, Exemplos: o custo da
;vida aumentou na Áustria de
99%, na França de 15%, na
Argentina de 198%, na Aus-
trilia de 77%, na África
Equatorial Francesa de 143%e
Ao mesmo tempo sobreveio $
desemprego em massa. Dados
oficiais relativos a ¦ 1948 da°
jvam para os 12 países prin«
fcipais da Europa Ocidental
52.059.000 sem trabalho. Em
gil.«ril de 3953 este número
elevou-se para 4.SOO.000,
anais W/o. Nos países menos
glesenvolvidos milhões de cam-
éonoses estão sem trabalho
«ola.l ou parcialmente; 50 axd°

As aspirações, as lutas e vitórias dos trabafhadon
do depoimento dos seus representantes à maior m

lhões na índia, 15 milhões
na Indonésia, um milhão no
Irã.

Enquanto isso, os lucros
dos monopólios crescem sem
cessar. Em 1949 íoram de 6
bilhões e 500 milhões de dó-
lares. Em 1952, foram de 40
bilhões e 900 milhões de dó«
lares. No primeiro semestre

de lt«63 já QfUvan *m 23
bilhões de dôlarm. Conríu*
são: «Os trnbalhhduie. pro»
duztnm mais, freqoentemea*
te trabalharam mais tempo»
mna o puder aquisitivo de sen
rídArio é menor do quo an*
teâ».

Contra essa situação Oi
operários lotam. E*«a a eou-
sa das grandiosas gretOi na
Itália» no Brasil c na França,
como em outros paíucs. Ex**
periencia básica dessas gnr
ves: «<s trabalhadora! em iu«
li devem eonscrvr-r conslon*
temente o controle da díra-
çáo dc suas grevcs>. Essas
greves são a condenação da
política dc guerra, fome «
rutna imposta peles monopo*
lios americanos. Sindicatos fi»
liados à CISL se dão conta da
necessidade de lutar contra f
liquidação da indústria nu«
cional. A FSM e suas orga»
niza£õC8 já não são as únl*
cas a acusar e a agir. cEa*
turnos satisfeitos. Os aconte-
evmento8 nos dão razão».

N0.18H8 lutas comuns devera
dar-nos a vitória». A reivin*»
dicação de aumento de sali-
rio ó>ve ser inscrita permre*
nentemente no programa da
ição dos sindicatos. Essa luta
dificulta a aplicação dos pia*
oos de guerra. Mas não é su«
feesente. Os Sindicatos não
fcvem \acilar na luta pela

paz. Agora é o momento do
lutar por negociações, sabeu»
do distinguir entre negocia»
ções honradas e negociações
desleais

A condição essencial da vi»
tória na luta é a unidade, dia
Saillam. Não se trata apenas
óVe uma orientação, mas de
uma questão de organização.
A unidade deve organizar-se
com um objetivo determinado,
com um programa, mesmo que
dele conste uma única rei-
vindicação apenas. Referindo-
se à importância e amplitude
do Congresso, Saillant levan-
ta a seguinte questão:

«Não seria possível mar-
coar para uma conferência in-
ternacional consultiva de io~
das as organizações sindicais
de todos os países? Já que
os governos se encontram
uma vez por ano na ONU»
não poderiam as centrais sin-
dicais encontrar-se também
periodicamente fazendo caso
omisso de sua filiação inter-
nacional, sejam da FSM, da
CISL ou da CISC?

Saillant termina seu relato-,
rio com um ardente apelo ãi
solidariedade internacional do_>
trabalhadores.

II te CWiibro, Domingo
BAIXAM OS PREÇOS DE 23.000 PKO<

BUTOS AOMENTÍCÍOS ¦

Fala agora Frantisek Zu-
pka, delegado dos trabalha-
dores tchecoslovacos. Com a
democracia popular desaparc
(eou á exploração c os sindi-
«atos se transformaram de
organizações de oprimidos em
associações de homens livre».

Em princípios de outubro os
preços de 23-000 produtos ali°
mentidos baixaram de 5% a
50%, o que significa para ©
povo um aumento de podes
aquisitivo de quatro bilhões
de coroas (dinheiro tcheco)
Dar ano.
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IH Vüorio, p^tosidento da F.S.M* tVioo-i». Sdivenük, president<; do OomhB
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K iodos os pakes do mun
ibléia operária de iodos

m «. informares inédita» no Br««U) m
Uf-í}© tdo péssimas, um
ieKtlco por -1-000- habitart-
Ui. Oi Ingleses piocutam
Iducai a* crianças b o eu-
Jirito da rubmbsâo e da
humildade. Mas nâo con.O-
fulram impedir a vitoria

do Pcatido Prfj»rie«tíUta.
«Hoje os lotças Iwrltdnlcaa
ocupam boíjio peds, «rJ»
ma, ma» nâo fcrtumtarâe
na tareta trounda, ntio tub-
mHeiâo »o«ao povo pele
tertort»

FABRICAS DENTRO DA MATA VIRGEM
0 dflcfltfdo vietnamita

jfgtsjfen Qumg-Uoa mostra
0 CTfseíinento da organização
oprrárkk de sua pátria em oi-
to anos de luta contra o
igrt?*or imperialista fran»
tis Eles mudaram as fábri-
ta» para o seio da mata vfr-
fm «/im àc continmr pro-
iudnâo para a defesa da pá»
ffái. Apesar da guerra, o go-
vtnw nâo deixou de tomar
medidas para melhorar a «i-
fiíflCíio dos trabalhadores.

âo contrário nas zonas
wufradas pelo inimigo, o eus-
to da vida aumentou de ...
$00% de tf a 52 e somente
m 1950 houve 80 greves das

quais participaram i.O" <"¦"'
trabalhadorea.

Oaston Idanmomaeau, se-
crttârio da O. O. T. francesa
emoclowuto, ãecuva que o
trabalhadores franceses nât
cessarão um instante de Itt
tar contra a (/uerra no Vie
Nam,

Sugini, da Indonésia, mos
tra auo os artigos de ampl
consumo em número de t
aumentaram de preço Í7 Ví
tes desde 19S9 enquanto o
salários só aumentaram...
18fi%. O número total dc
sem-trabalho eleva-se a l
milhões.

•JOilNADA DE 1(6 HORAS NA IUGOSLAVA

Um»; Sa^ant, S, Go*»< <*« F.S.M, jfjru Niaig-I, vice-presidente da detogaçA
Panchinesa do trabalho

XRÍPMCOÜ O
PREÇO DOS

AJLUGUÊKS NA
FINLÂNDIA

Lcurs Juntilho, do Fin-
lândia. sobe à tribuna. O
apelo da FSM foi discuti-
do por 2.500 reuniões de
operários, algumas das
quais de mil, três mil o
até 5.000 paçticipawtes. Em
conseqüência da ação dos
monopólios em seu jpcrís,
a produção aumentou en-,
quanto os salários baixa-
iam de 107o a 1570 e se
multiplicam os acidentes na
indústria. Os aluguéis subi"
ram de 1007o a 2597o» No
ano passado 100.000 no-
mens estavam sem serviço
e este ano ôsse v*Íxf**xq
Wkba aumentando*

ESSA ERA

tos do 17 âe julho o mostr*
que os agentes americanos
{ovam derrotados porque os

trabalhadores apoiaram ü
memente o govêmo dei n<
publica Democrática ftleJ»

85% DE CRIANÇAS DESNUTRIDAS

üerbert Warnlte, em no*
me dos trabalhadores da
Hepública Democrática Ale-
ma, assinalou a grande se°
melhança entre a política
de Adenauer e âe Hitler.
Ambos contra ei União So-
iriética, ambos contra o mo-
?imento sindical. Para pe-
te alcança? seus objetivos.
Adenauer, como Hitler, tem
que vencer a resistência da
elasse operada isto é, ©w

submeter os sindicatos ao
Estado ou destíuHos. A
unidade pela base é, por-*
tanto, questão do vida ©

saotte para os Sindicatos.
Severo-**) sim a^on^eiãxwes^

E o chileno Biudilio Casa*
nova declara que seu país

é rico mas o povo vive na
pobreza por causa do domi-
nio americano. Os lucros da
Anaconda Cooper Mining C,
de 1945 a 1952, aumenta-
ram de 7007o- Nos primeiros
nove meses de 1953 o custo
da vida aumentou de 327o-

857o das artanças em ida-
de escolar são desnutridas
e a metade é tuberculosa.
28,37, da população ê de
analfabetos. Os salários es-
tão congelados. Nas suas lu-
tas, os trabalhadres uniram*
sete FederaçOea na Central.
Sindical Única.

Sanmugathasan, vice-pre-
«.dente da Federação Sindi-
cal do Ceilão, descreve uma
greve d%75.000 operários ©
anuncia amo conferência
que selará a unidade sin-
dical à base de uma organi-
sação única para eada car
mo industrial.

André Ruiz, da Argélia
arranca aplausos calorosos;
apesar da falta de traba-
lho, os portuários traba-
lhanâo quatro ou cinco di*
as por mês, não foi corre-

Rttpnik, em nome dos pa
triotas iugoslavos na imigra-
ção, declara, comovido, que,
ao escutar os representantes
dos poises socialistas, sentiu
profunda e amargamente o
que perdeu seu povo por cau»
«a da traição ãe Tito. Os
gastos de guerra nos iUííwios
ciíico cjjos eleuam o S.581
milltôes de dólares. A proáu-
ção industrial declina, Há
mais de meio milhão de sem
trabalho. O salário miserá-

vel paga uma jornada t
trabalho que vai dc dez a i
horas. Os alugueis subira
100% e os artigos de primt
ra necessidade, 18% de u
ano para outro.

EUot, delegado dos marit
mos da Austrália, arram
aplausos ao declarar que se\
companheiros não permix
ram que partisse um só ba
co com tropas para a Core-
obrigando o govêmo a us
o transporte aéreo.

100.000 DÓLARES PARA O SUBORNO

gado nenhum navio com
destino ao Viet Nam, 0 h
landes Berthus Bmndse
mostra um dos principa
resultados do Plano Mari
háll: 110000 operários se

trabalho. O norueguês Knv
Kristiansen mostra a wh»
ção difícil dos txabalhad
res daquele país, fio»1
norte da área do Pacto
Atlântico o aumento
produtividade impõe n
mos infernais de trobal
e a lei de oito horas es
ameaçada. A luta pele P
é uma necessidade senti'
por todos.
Nesta seção falou J«<f
ffite, secretário do Go
lho Mundial da Pa». A ei
se operária, disse, è
força vital que está »« <J
guarda da lota P®tó *
Aos trabalhadores «empe
o papel dlrigent
te.

O discurso d© ~--
presidente de Cmm
Central dos Sindicatos
viéticos. causou .]«*»*
impressão. Devid© à w
importância iremos
ca-lo em s&paraã®..

Lourival Vilar, da CTAL,
denuncia a ORIT que dispõe
para este ano ãe 100.000 dó-
lares f,ara dividir o movimen-
io sindical na América Lati-
m.

Reza Rousta, iraniano, evo-
ca d grande greve dos traba-
lhadores ão petróleo de Aba-
dan que culminou com a na-
cionattzação ão petróleo. A
luta por aumento ãe salários

está vinculada com a lu
pela libertação nacional,
golpe de Zahedi represen
uma derrota temporária,
imprensa popular foi sup:
miãa e meio milhão ãe livi
f or am queimados. Mas
frente única se organiza
não há força no mundo cai
de romper a resistência ?
pular.

MODO SIMPLES E FÁCIL DE SER

FORTES

0 italiano Fernando Santi
lembra que a maneira mais
«aturai, mais simples e mais
fácil de sermos fortes é estar-
mos unidos. A unidaoe de
ação nao é um meio táticof
nem mote d* propaganda. E'
uma vitória a ser ganha to-
dos os dias. O elemento bá-
sico é a unidade de ação e não
a umidade orgânica. O obje-
lho da unidade de ação ê
simples: ganhar as reivindi-
cações. Na C.G.I.L- estão re-
ptesentàdas proporcionalmen-lc» inclusive na direção» to-
»as as tendências políticas e
*elífíiosas. Sua política é;

unidade de ação com os di
gentes de quaisquer sindi
tos, quando possível, sem ê
ou contra cies, se necessái
mas sempre com os trabal!
dores.

Ramir© huechesi. da C.T.
descreve as condições de
da e as lutas dos trahalh
deres brasileiros. Mostra
erros do passado, quando
te^to organizar um me
mento sindical paralelo, qu;
do o certo é atuar nos sin
catos existentes, segundo
orientação da F.S.M. Des
eou que a unidade de a<
avança no Brasil»

}3 de Outubro, TerW«ra

GUIANA INGLESA. UM MÉDICO PAR^
i

a«© tenhaIam Kemitfm, da Guiana
Saglesa, mostra que não h&
feeb«1h«â0? d® Gwiànffi w®

|€„*9 8Wf»-'_g
aumento de selaria ^ 

.

£' lida uma carta ão presi-'ente 
da Feâeração Interna-

Monal dos Operários em Cou-
fo e Peles ãos Estados Uni-'á°s @ Canaáá, Ben Golã,
®°?4 declara que participarm «safí-gresao é uma forjnrQ»

Mas n>o$ Estados Unidos
M liberdade de jpensamew
de palavra. O govêmo sô
passaportes aos que ser
a reação. Por isso, os d
gados de seu sindicato
<obUveram passaporte!)*
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AÇÃO DOS PJfcOLCTAKmHa

í Eti *

in^^yamaessaiE

ias dos íraba/JWore.Jíf' iodos os poises do mundo através
sentantes à maior alnbléia operária de todos os tempos

i de rejMirtôn*** b***** d»« ***. ioo m t informações inédita» no r.ntsil)

•Mí'- '¦é£l*

jü, •-! »õo péssbna^ um
inMIco POI -*-***0 habitar*-
te*.. Oi Ingleses piocutara
idttea a* crianças no et-
¦dito do rubra tosa o I do
humildade. Mas nâo con.«-
nbaa impedir o vitória

áo Partido Istasenlslsi
•Hoje os forças britânica*»
ooipocm nc;-f.o pede, e*r"lo-»
ma, ma» não triumíarôa
na taieía troando, nõo lub"
metevão ikmao povo pelo
terror».

FABRICAS DENTRO DA MATA VIRGEM
9Q9MÒ

'¦

aMooitd Schvendk, presidente do OoasSI
Central doç Sindicatos Sovtétiow

0 delegado vietnamita
u^en Qumg-Uoa mostra
» crescimento do organização
operária de sua pátria em oi-
(o anos de luta contra o
$gmsor ImperUüMa fran»
tf», Ele» mudaram a» fáhri*
ta» para o selo da mata vir»
çm afim de continitar pro-
toando para a defc»a da pá-
fr-úi. Apesar da guerra, o go*
vêruo nõo deixou de tomar
medida» para melhorar a «I-
fwoçdo do» trabalhadores.

âo contrário nas zonas
vcupaúas pelo inimigo, o eus-
to da vida aumentou de ...
(00% de tf a 52 e somente
m 1950 houve 80 greves das

qual» participaram
trabalhadores.

Qaston Manmousseau, *•*-
crttário da 0. 0. T. francesa,
emocionado, declara tnie os
trabalhadores franceses nâo
cessarão um instante de lu*
tar contra a guerra no Yiet
Nam.

Sugini, da Indonésia, mos-
tra nua os artigos do amplo
consumo em número de t9
aumentaram de preço tf ue-
ees desde 1938 enquanto os
salários só aumentaram....
18fi%. O número total dos
sem-trabalho elevo-se a 15
milhões.

JORNADA DE 16 HORAS NA IUGOSLÁVIA
¦SfcS-i

*íHr *

JHH.
éSSSmma

w, jfjru Ntng-1, vice-presidente da do4og»#
Panchinesa do trabalho

17 de julho e mosto*
agentes americanos

derrotados porque os

trabalhadores apcàasaiíi ft
memente o governo dei fl<
publica Democrática .ftle*sé

r% DE CRIANÇAS DESNUTRIDAS
chileno Biudilio Casa*
declara que seu país
mas o povo vive na

x por causa do domi-
nericano. Os lucros da
tda Cooper Mining C#
345 a 1952, aumenta-

7007o- Nos primeiros
meses de 1953 o custo
Ia aumentou de 32%.
das artanças em ida-

:olar são desnutridas
metade é tuberculosa.

da população ê de
ibetos. Os salários es-
ngelados. Nas suas lu-
s trabalhadres uniram*"ederaçOea na Central,
aí Única.
rnugathasan, vice-pre»
e da Federação Sindi-

Ceilão, descreve uma
de^yS.OOO operários e

ia uma conferência
ielará a unidade sin-
à base âe uma organi*
única para cada ca-

adustrial.
ré Ruiz, da Argélia
a aplausos calorosos;

da falta de traba-
os portuários traba-
.o quatro ou cinco di-
\>t mês, não íoi corre-

Hupnik, em nome dos pa
Motas iugoslavos na imigra-
ção, declara, comovido, que,
ao escutar os representantes
dos poises socialistas, sentiu
profunda e amargamente o
que perdeu seu povo por cau-
ta da traição de Tito. Os
gastos de guerra nos últimos
cinco anos elevam a S.581
milMes de dólares. A produ-
ção industrial declina, Há
mais de meio millião de sem
trabalho. O salário miserá-

vel paga uma jornada de
trabalho que vai de dez a 16
horas. Os alugueis subiram
100% e os artigos de primei-
ra necessidade, 78% de um
ano para outro.

Ettot, delegado doa mariU-
mos da Austrália, arranca
aplausos ao declarar que seus
companheiros não permiti-
ram que partisse um só bar*
co com tropas para a Coréia,
obrigando o governo a usar
o transporte aéreo.

CHINA • VITORIA

DEPOIS DE 90

ANOS DE LUTA

Uu Nlng-l íola um nam«
âe lO2t>0.W)0 membro» da
Federação Panchluo*a d*»
Slndkatou. 0« tjmdicaio»
cbinesiB »âo boje a o»ganl-
ração do masuiaK da cIojuío
operária no poder. Em tr6H
anos, de 49 a 52, o» KaláriOB
aumentaram do 60*/o fl
1207.. Só em 52 loi empre
gada uma üoroa equlvcden*
le a 146 mllbôes de dAIa
res na construção do coxas
pata um milhão de pewtôai/.
80 milhoen de dólares em
segurou bocíoík. Existem
agora mais de 3.000 hospl-
tais. casas de repouíio, »a-
notórios noturno» e outra*»
Instituições destinadas ao
bem-estar dos operários

Mais de IrÔs milhões de
operários írequentam 16.277
escolas noturnos. Mais de
meio milhão já estão alia
betisados. Fcram criados
364 clubes e palácios de
cultura. Os sindtcatos chi-
neses lutam pela ediiíca-
ção nacional, pela industria*
lização do país, pelo sócia-
Usino. O proletariado chi-
pês conquistou vitória de-
pois de 30 anos de luta sob
« direção de Mato Tse Tnng.

100.000 DÓLARES PARA O SUBORNO

gado nenhum navio cm
destino ao Viet Nam» 0 h
landes Berthus Brands*
mostra um dos psincipa
resultados do Plano Mar
hall: 110000 operários se

trabalho. O norueguês Km
Kristiansen mostra a &iu»
ção dificil dos txabalhad
res daquele pais, ílo»'
norte da área do Pacto
Atlântico o aumento
produtividade impõe n
mos infernais de trabeü
e a lei de oito horas es
ameaçada. A luta pe*<» ?
é uma necessidade senti»
por todos.
Nesta seção falou 1*
ffite, secretário do G©;
lho Mundial da Paz. A «
se operária, disse,,
força vital que está m v
guarda da luta P©"° *
Aos trabalhadores «empe
o papel dirigente ®^ ¦

O discurso d© Scft..
presidente do Cj-e?
Central dos Sindicatos
viéticos, causou ptomè
impressão. Devid© «g
importância, iremos P^1
ca-lo em separado,

Lourival Vilar, da CTAL,
denuncia a ORIT que dispõe
Vara este ano de 100.000 dó-
lares para dividir o movimen-
áo sindical na América Lati-
m.

Reza Rousta, iraniano, evo-
ca d grande greve dos traba-
lhadores ão petróleo de Aba-
dan que culminou com a na-
cionattzação ão petróleo. A
luta por aumento de salários

está vinculada com a luta
pela libertação nacional. O
golpe de Zahedi representa
uma derrota temporária. A
imprensa popular foi supri-
mida e meio milhão de livros
foram, queimados. Mas a
frente única se organiza o
não há força no mundo capaz
de romper a resistência po*
pular.

UM 3 SIMPLES E FÁCIL DE SER
FORTES

L

0 italiano Fernando Santi
lembra que a maneira mais
natural, mais simples e mais
fácil de sermos fortes é estar-
mos unidos. A unidaae de
ação não é um meio táticof
nem mote de propaganda. E'
uma vitória a ser ganha to-
dos os dias. O elemento bá-
sico é a unidade de ação e não
a umidade orgânica. O obje-
Ibo da unidade de ação ê
simples: ganhar as reivihdi-
cações. Na C.G.I.L- estão re°
píesentàdas proporcionalmen-ic. inclusive na direção» to-
»as as tendências políticas e
religiosas. Sua política és

12 de Outubro,
JIANA INGLESAS U3H MÊP10O

13 de Outubro, Terça-Feira

% Kcntxem, da Guiana
sa, mostra que não há
Iháâos âffl Guiana w®

:otlnm tenha f©|*f &***'
msmento de salário. ** •

diçSes dó gCTsdo, d® $S£.

unidade de ação com os diri-
gentes d« quaisquer sindica-
tos> quando possível, sem eles
ou contra cies, se necessário,
mas sempre com os trabalha-
dores.

Ramiro Lucchesi, da C.T.B.a
descreve as condições de vi*
da e as lutas dos trabalha-
deres brasileiros. Mostra os
erros do passado, quando se
tento organizar um movi*
mento sindical paralelo, quan-
do o certo é atuar nos sindi*
catos existentes, segundo a
orientação da F-S.M. Desta-
eou que a unidade de ação
avança uo Brasil*

$' lida uma carta ão presi-'¦nte da Federação Interna-
cional dos Operários em Cou-

fo e Peles dos Estados Uni-
*>s @ Canadá. Ben Golã.
®°?4 declara que participar
r® «zmgrssao é uma foonr®,

M,uhIÍ»vÍ A*Kb,»i«do, o lld«r «indlc**t ItMidro fcttèh«ft |«wi denle d» í^rrf*-**C*« *-
TTri*J>i.lli*id«»w d<» Br»*-*» o vtoivpreelditnU» «l» (,.T.r\.U,

AÍKloulaye Diallo, vlce-presV
dente da F.S.M., secrctÁ-
i-to-gcrol da UniSo dos Sin-

dlcatos do SudJU»

Alaln U> JLeap, »eerctdr.o-
geral da CGT francesa e
viee-prefildemte dr*. F. 8. M,

Heibert Wamic©, peemkietm
do conjunto doa sindicato»
da B. D. da Alemanha
membro do Comitê Executo

vo da F.S.M.

Mas vi-os Estados Unidos não
M liberdade de pensamento «
de palavra. O governo só d&
passaportes aos que servem
& reação. Por isso, os dele-
gados de seu sindicato não
obtiveram ^ftssa:pori«4,

UNIDADE PELA BASE
Alain Le Leap, rccem-libertado ê recebido com aclama*

ções entusiásticas. A greve de 2.500.000 trabalhadores fran.
ceses, a maior greve já havida na França ¦— venceu por cau*
ga da unidade pela base. Foram constituídos comitês de uni-
dade nas empresas, reunindo trabalhadores organizados e
nâo organizados. Os dirigentes dos comitês são responsáveis
diretamente diante dos trabalhadores e sua preocupação pri-
mordia! é defender os interesses comuns dos que os elege-
ram. Le Leap termina anunciando grandes lutas na França
sob a direção dos novos líderes surgidos nas últimas greves.

FALA O PROLETARIADO COREANO

Se Khi, da Coréia, declara; o proletariado sempre esteve
na vanguarda do povo coreano, tanto nos dias de luta como
nos de construção pacífica. A ajuda dos trabalhadores do
campo da paz é uma das razoes da vitória alcançada. O povo
coreano, afirma, está bem equipado para a reconstrução do
naís. Nosso movimento sindical, apesar da guerra, nao deixou
de reforear-se. E termina com o apelo: «Exigi de vossos go-
vêrnos que renunciem à decisão criminosa referente a decla-
ração dos 16 países. Exigi a retirada imediata de seus solda-
dos de nossa pátr»f ^.

OS SINDICATOS SOB A BOTA BE PERON

Rubens Iscaro, secretário do Movimento pela Democr»
tização e Independência dos Sindicatos Argentinos, denuncia
PeróTi como agente patronal e dos imperialistas. Ha 6.000
portuários parados e 40% dos mineiros nao tem trabalho Na
indústria têxtil é comum não se trabalhar mais do que 80
Kat semanais. No campo, 60% dos trabalhadores^ obri-
irados a viver de braços cruzados, A unidade de ação é a a*
%*% necessária para desmascarar os agentes peronistas.

CEM GRAMAS DE CARNE POR MÊS

Ester Vilenska fala em nome da Histadrut de Israel.
Existem no país 100.000 desocupados totais on parcmis.i.2m
dos Soo professores foram despedidos no fim do último
ano escolar. Um quinto da população vive em choças. As Ja,
Sas operárias, às dezenas de milhares, muitos^ vezes nao
iodem adauirir nem as míseras rações de dois ovos sema-
SaiH cem gramas de carne por mês, Os gastos mihtares
Imitada mSde do orçamento. Existe a discriminação
racialSrâ os oplrárlos árabes, que recebem saláriosiln-
Sres, não podem viajai- sem licença e tem que registrar
sen endereço na polícia,

m ANOS'DE REPRESSÃO SELVAGEM

rios brancos são vitimas do fascismo imperanie, Mas oe no-
irros não gozam do direito de greve e seus sindicatos não sac
reconhecidos oficialmente, seus salários são mais baixos aín^
da. O governo Malan procura impedir a unidade entre ne*
gros e hindus. Mais de 8.000 foram preso* dwante «ete m**
ses, mas a ação unida prossegue.

Outro orador africano foi Diop Adams, «errovtórto d»
Guiné Francesa. Até 1939 não havia sindicato. Mas o contacto
com os trabalhadores franceses ensinou-lhes o caminho. «,on
sciniiram equiparação de salários aos dos seus Irmãos fran-
ceses com uma greve de 20.000 ferroviários que se manteve
S3Solidariedade da C.G.T. francesa. Hoje Já conqui*
teram um Código de Trabalho, também por meto da greve
SCraÁ 

vitória foi conquistada pela unidade a com ©apoio dofi
trabalhadores da metrópole aos seus Irrnítos da» eoíftmias,

Paul Joseph é um operário branco da Itaião Su3-Africa.ua
JS Vroivagem repressão aos operários negros que

No Líbano, revela Elios Habre, uma ooMvsênem smdical)
realisou-se apesar de proibida. Não existe a lei de oito horas, .
há 40.000 sem trabalho parciais e 60.000 toto!ra**ttfo mn se»
viço. O rwoy'mí»*»fo sindical avança, contitdo.

GREVE NAS BASES AME&í€AMâ& DO
JAPÃO

Mitsuo Nakamura. representa o smdicato^e«Wíiltóo J».
ponês, que se desligou da CISL e aderiu àEMlNo Japaj
irassk o desemprego. Só em agosto foram despedidos 30.00J
mineiros e outros 70.000 esperam o mesmo. Já existem 1S
milhões de desempregados que não recebem o menor subsl.
dio. Neste ano entraram em greve 150 mil dos 200.000 traba-
lhadores das bases americanas. Os ianques dissolveram o
Zenzoren (Comitê de ligação interslndical) e criaram o Sho-
hvo. Mas lhes saiu o tiro pela culatra. O Sfeohy© recebeu »
adesão de quatro milhões de trabalhadores e 9® ©tmvert*»*
nia maior organização sindical do Japão.

• OS TRÊS PRINCÍPIOS DA UNIDADE
Encerrando os debates do primeiro ponto Ljbísi Saillant

destaca os grandes progressos realizados pela FSM e enun-
cia, baseado nas experiências transmitidas a© plenário, os
três princípios da unidade:

a) _ Devemos ter uma confiança hnquebirantovei na
ciasse operária, devemos ser absolutamente Esoirorados par»
com os trabalhadores,

b) _ devemos respeitar os acordos unifcáffâo® ®®sa©erta«o^
eom outras organizações.

c) — devemos ser firmes em nos®» poifciea <m spidade
contra os uhimigos da unidade.

Nossos inimigos possuem grandes recursos para ermí
dificuldades ao nosso trabalho. Mas uma mwm J»m*-f wm
— © coracjüo dos pròiètários.
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Os raio» concentrados ema
1 ajud • de poderosa* tentes
atravrtssiut uma gota dágua
o-wje nau *e diaungue ne-
nhun. siníd do vida. Tudo
nela eeta morto. H«*to» d«
acres minúsculos permane*
cem imOvela Todavia, ap*>

nas um momento ante», taia
„.,.-¦ nadavam, fervilharam,
cagavam; para êle» a gota
dágua era uma ext*a#áo eara
Umites-

Que força esmagou, Cila-
cerou «ales nem» há pouco

lio vivazes?

Foi o som. No laboratórl»
feina completo silêncio, a

própria respiração nele pare*
ce ruidosa. B no entanto, íol

o som quCm matou o» aere»
da gota dágua.

. ./, água ferve no copo
colocado no interior de um ei-
Unhio metálico. Espesso va-
por e envolve. Pedem-nos de-

terminar pelo tato a tempo-
Taíuro da água fervente:
aproximamos o dedo do co-
po: — êle não queima. Então
mergulhamos o dedo no liqui-

de». Está simplesmente mor-
no.

Que faz a água ferver?
Que projeta no ar eatas go-
ticulas que parecem vapor
dágua?

O som. O som, embora o
ouvido não perceba nada.

..Num copo dágua colo-
eamos um pouco de mercúrio,
que desce imediatamente pa-
ra o fundo. Agitando o copo,
conseguimos fracionar o me-
tal prateado. No entanto,
meu o copo fica em repouso,
o mercúrio se congrega nu-
ma única massa líquida

Coloquemos o copo no cl-
íinàro metálico de há pouco e
liguemos o interruptor: água
recomeça a dançar. A nossos
olhos, a volumosa gota de
mercúrio parece se ter dis-
solvido na água que se tor-
na cinza-prateada.

Que aconteceu? Que trans-
formou o mercúrio numa po-
eira de gotículas?

MaJa uma ve*, o som, maa
um som Imperceptível, qu*
pouco difere, no fundo, de usa
som perceptível. Entretanto,
ma» de doía mil e quinhen-
tos anos se po-autram. d-*»d#
a primeira tentativa de as-
plicar a nalureaa do *om a»-
t*a que os cientistas toma*-
nem conhecimento da exi»*
táncla e da natureza de nona
que escapam ao nosso ouvi-
do: oa ulUm-eon*.

Nao 6 a primeira vez qu*
a naturem surpreende o ho-
mem, aproveitando-se da Im-

perfeição de seus órgãos do»
sentidos. O Sol dissimula em
aua luz dourada os ralos m-
tra-vloleta que nao perceba»
mo», e não é o olho, mas a
pele que reage a tala ralos,
tornando-ae morena. Quanto
aos sons captados por nosso
ouvido, nao passam de uma

pequena parte da» ondas ao-
noras que se propagam no
a»

*

O homem sO ouve as on-
das sonoraa que ferem o
tbnpano do ouvido com uma
frequêpcla de pelo menos 30
e de no máximo 20.000 vi-
brações por segundo. Tem a

sensação de um silêncio com-

pleto onde um ouvido mais
sensível, como o do carro-
cho. capta toda uma série de
ruidoa, .

Certos animais perecebem
sons cuja irequéncia atinge
a 100.000 vibrações por se*
gundo. Abrindo amplamente
a guela e espetando as ore-
lhas o morcego voa no escuro,
evitando todos os obstácu-
los. Os cientistas constata-
ram que as orelhas do mor-
cego funcionam como um
aparelho que dirige seu vôo.
Basta tapar as orelhas do
morcego para que êle perca
sua capacidade de orientação
e vá de encontro a todes 03
objetos colocados em seu ca-
minho. Microfones muito
sensíveis registraram os ul-
tra-sons emitidos pelo mor-
cego. Refletidos pelos obsiac.u-
los, esses u.tra-sons são per-
cebídos por seu ouvido. Do
morcego pode-se dizer que
êle se dirige «por radar».

Qual é o processo técnico

I. DONSKAIÀ
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3.109
3.598

441
437
461
258
281
190
421
302
55
51
10
20
11
23
13
10
7

,126,4)0
.835,00
,980,00
,261,00
.064,00
,900,00
.979,00
.000,00
.426,00
.112,O0
.250,00
.938,00
.000,00
.000,00
.950,00
.444,00
.500,00
000,00

.300,00

Totalí 8.700.243.60
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Deixa de sair neste número o suplemente dedicado à

Campanha dos 15 Milhões, em vista de dificíildades de or<
alem técnica de nossa oficina. Ssse fato deve alertar aos
nossos leitores e amigos para que procurem superar suas
cotas no corrente mês. ajudar cada vez mais a Imprensa po*
pular para que possamos dispor de tnáquinas novas e efl-
Sentes è osi jornais populares possam satisfazer as exige».
3aá de nosso povo em sua luta contra a exploração © »

«pressão pela independência de. nossa ftMnjfe

,ur permite ©trtar írequèu*
ela» elevada*, comwpoadtote»
d,.* ultra-aona- Uma del««a-
da laminaunha de qu-o-no.
Foiurui a propriedade preciosa
da modificar auaa dlm enaOes
aob o efeito de uma correm*
eUiri.it alternada. R*rolhe-
•a a freqüência da corrente
aro funçlo das dimenaAw» da
lamlroialnha de quartao. R«-
tâo ela ae poo a «respirar»,
lato é), a vibrar centena» de
mtiharca de vezes por aegun*
do. Eata vibração ae propnga
àa partículas do melo ambl-
ente c gera uma onda ultra-
rtônlcav

,., Coloca -se repoateiros
espeasos nus janelas do labo*
ratório e as lâmpadas sao
apagada». 80 ae percebe o
clntilar de uma pequena lám-
pada verde, significando que
o gerador esta ligado. Peque-
nas centelhas azulada» co-
meçam de repente a rian- ir
no copo colocado em cima
da Iamlnazinha de qua"*"o.
Tornam-so cada vez ma'a
numerosas e eis que a água"parece lluminar-se de um brt-
lho feérica

Oa minúsculos organismo»
vivos dilacerados, a água
«fervendo» a frio, o merefr
rio «dissolvido», a lumines»
cência da água — tudo isto
parece sem relação com a
noção habituai de som.

Façamos agora uma pe-
quena viagem fantástica.
Imaginemos que nosso tama-
nho se reduziu vários ml-
lha res de vezos e que mer-
gulhamos no copo.

Com grande oportunidade
soa a advertência: — deite-
ao.

Mal mergulhamos no copo,
quase somos derrubados por
partículas de água passando
a toda velocidade. No alto,
em baixo, na frente, atrás —
as partículas chovem tor-
rencialmente de todos os la«
dos. Conservamos com difi-
culdade nosso equilíbrio. A
tempestade ultra-sônica ern-.
via suas ondas com uma fü-
ria sempre crescente. Ora ela
reúne as participas numa
massa compacta, Ora procu-
ra separá-las umas das ou-
trás.

A força de coesão da água
é vencida; a água se desa-
grega. O ar que lá existe, dis-
solvido, e os vapores preen-
chem os vazios. Focos ofus-
cantes iluminam-se na água;
são as cargas elétricas das
bolhas de gás que as atra-
vessam como relâmpagos.

Os focos só brilham um
instante. Nova rajada das
ondas ultra-sônicas já atin-
ge certos focos luminosos,
os comprime e finalmente es-
maga. O ar e os vapores es-
capam pela peMcula rompida,
dispersando as molésculas
dágua como numa expio-
são...

Desliga-se a covrente que
produz os ultra-sons e ácen-
de-se a luz. A água do copo

1 está límpida e clara como se
nada tivesse acontecido.

Esta propriedade dos ui=
tra-sons suficientemente po-
tentes em fracionar as par-
ticulas e atirá-las umas de
encontro às outras despertou
a atenção dos cientistas.

E sabido que os processos
químicos são notavelmente
acelerados se as substâncias
que participam das sreações
forem reduzidas a põ. Os úl-
tea-sons não «6 oermiteht

ativar aa NtQOtf como ori»
t-ma i. -s no MBtWO 'i'"" "*
quer. Abrem o caminho para
um aovf domínio da quina-
ca: a fuimíea aonlea.

M* laboratório dirigido p»-
Io candidato a doutor em
oilacias técnicas, N. DolgO*
polo, e»tuücu-»e a •asIanaM
da peaatração de um liquido
num oorpo sólido.

Na» condições naturais, a
germiaaçi.o da» aementea
de OSfftas planuia exige que
aa pasae mala de um ano p*>
ra que tta rndiculaa petietiem
no aolo. Se amoleeermoa a
película, a aemente nâo ger>
minará mala depressa? to-
das as tentativas feitas no**
ae sentido nao tinnam dado
rcsuttadc satisfatório Bra
preciso encontrar um procea-
ao que, amoleeendo a pell-
cuia, nao deteriorasae o in-
'..u/.f da semente A. solução

W W

Oi ultra-sons lavam adra>
rnvelmeote » hV em aigunt
minutos o sem que aeja na*
erário recorrer a baithoa da
barreia quente e concentra-
da D&o-ihe uma bela cof
branca e um aspecto «edoao,
ao meamo tempo qu* a da-
•ánfetam,

Aa ptx>prl«d*<l»a ba«*v»rW-

áSS doa ultra-aona lhea dAo
uTk vasto campo de aplicação
em medicina O próprio ba-
cilo da tuberculose nlo ra-
alate à au* ação deatruidora.
Em alguma» frações da se-
gundo seu envoltório ae de»
aagrega, Nenhum mtero-or-
jronlsmo node ntravestar a
bartelra Uos ultra-sona. Bas*
ta dlapor de uma fonte de
u 11 r a-sons suficientemente
pod*ro»a para esterilizar
qualquer água poluída, por
maior que seja aua quanticta-
de ou vaiocldade de eacoa-
mento.

deforma mo wççtntum qu*
um otoiiAtviti \*t em •,.. ^
çanUnho — o msiío, uma &»
lha ou uma otaitoa ua a^
m, no visor fPti*»uk», a**»^
ca o contorm» ás eavid*d%
amsieuiaüa muitaa vciit**ne***a*-* laaee mmm •¦•w *vw* ¦f*aaa w VpaaaiSenaj

No entanto, nem todo* r*
oorpoa soUdoa coafeasam tia
facilmente ao homem o mu.
téno de auaa entranha*, fo
defectoacópio d* que acabaní
inoa dt f«lar nó pode mt ,0.
liaado em pecaa de auper/ici«
Uaa. A menor nujo«id-ui«
opóe obatácuto a pt<:<*irsn..v*
doa ultra-aona. I^parou-a«;
por laao um defectoacópia
capas de aacultar aa paç«a'
brutas, nio terminada», Aat
mesmo tempo, venceu-se ou«"
tra dificuldade colocada pele
controle das peça» nlo meta-
tteàa-

Como? Além da superfície
com rugosidades, existem ou«
tto» obstáculos. Por exemi
pio, a própria eatrutura dt
t&aterla plástica a da borra*

I «

consistiu em mergulhar aa
sementes na água por alguns
segundos, depois semear e
passar por ali os ultra-sons.
Os ultra-sons abriram poros
da película, como o teria feí-
to uma agulha muito fina. A
vida dissimulada nas sêmen-
tes despertou com rapidez e
os brotos apareceram muito
antes do tempo normaL

Outro problema resolvido
com êxito foi a lavagem dos
toaões de lã de car neira,

O tosão sujo e gorduroso,
recentemente tosquiado, nâo
se assemelha em nada ao fio
sólido e brilhante que corre
do fuso para a iançadeira
do tear. A carda da lá é uma
das operações mais impor-
tantes. Se a lã é mal lavada,
é classificada na segunda ou
terceira' categoria»

Comumente, mergulha-se a
lã em enormes tinas cheias
de barreia quente. Em segui-
da ela ó remexida continua-
mente, com a ajuda de an*
clniios especiais, Uma parte
das fibras finas perde-se íne»
vitalmente, rasgada pelos
dentes dos ancinhos. Alem
disso, o banho d© barreia es=
traga de certo modo a fã

A propiiedade que tem os
ultra-sons áe desagregar as
substâncias quase que até a
dimunsão da molécula permi-
tiu preparar novos medica-
montos muito ativos, como
as t1muls7e.il «brandas» a ba-
se de sulfamidas e de estrey»
tomicina, que ativam a ci«
catrização dus ferimentos.

Os ultra-sons servem tanv*
bém para t a velar a presen-
ça de bolhas de gás incrus-
tad&is em eapassas peças me*
tálicas. 'Com efeito, embora
eles penetrem facilmente em
todas os cor pis sólidos ou li-
quidos, os utlra-sons são fre-
tados num meio gasoso e
particularmente nas fendas
nas rachaduras que formam
falhas peryccas no interior
do metal.

Assim na<u,àu defectos-
copia ultra-. :tinica, desenvol-
vida pelos sábios e ténicos
soviéticos.

Um ú &fecte* íópio ultra-sô-
nico ext?em£ii ientè sensível,
construído pelo doutor era
ciências técnicas S. Sokolovy
laureado do trêmio Stálin,
envia a uma peça metálica
uma onda ulli..-sônica que a
«apalpa» por Imlas as faces,
Uma Iin\ia esio^deada apa»
rece no v.lsoi. tlübito ela se

cha. As moléculas aessas
substâncias são muito g-ai-
des e barram o caminho aa
ondas ultra-sônicas . comuns,
O problema consistia em en*
contrar uma onda ultra-sòhi-
ca que não fosse detida po-
las- grandes moléculas mas
que se detivesse inteiramente
diante de uma bolha de ar^
mesmo ínfima.

Encontrou-se uma onda
assim e com isso resolveram*
se ao mesmo tempo dois pro*
blemas: o controle das peças
em matéria plástica e o con«
trôle das peças metálicas da
superfície enrugada. Utilt*
zando pegadores de borracha,.
é possível aplicá-los forte-
mente a superfícies enruga*
das e obter assim entre o pe-
gador e a peça a examinar o
íntimo contacto indispensá*
veL

O novo defectoscópio, cons-
truidò recentemente por jo-

vens especialistas, recorda-
por sua forma um telefone*
de campanW Comi dois lon-
gos fios e dois. pegadores de
borracha. Já foi, expedido em
grandes quantidades para a*
grandes obras do comunismo*

Aí estão algumas apUcaçõj»
dos ultra-sons. Um vas.»
campo de aplicação &e e^
assegurado na ciência e na
técnica do futuro, quando to
rem descobertas e ¦ ntüizaoa»
outras de suas espantosa»
propriedades c

í toma *¦ fio mais fraco, Pâg, 8 H VOZ OPERÁRIA & Rw>* W$
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^ rcttefíiqivBlrhllffll i*ttt*4tal d*ve -i.-r-.nu-t .->.n. fíf>

nt«-/a ainda maior »s reivindicações ttoi trabalhador*?*» à «o

ganfracáo da» Naç6©l Unidas; as urgam/ae*"** sindicai* de

l^log uí p-d&ea drvcm apoiar esta *._:<-.
O Congrego rec<mwn»ta às wyain^aç*** sindicais que

(ravetn flÇOct eoinutw eom ai organizaçô-es do mulheres e de
«ovenff P^ra param Ir os «Ureltoa úm traliam&dores § do*

].A«ita iraiaUtad*»re*

& Jr *$
M tunf-T******* psjoèfaMai **'U apoio toeontHddMl Ml tra-

tmííuidiirea e mm povoa c*ikm:*li* e nemi^ouinutU, qut» «Ao
uff «mil* explorados •> mumlo, errcttemki-iie t*mlra o Jugo
brutal do Imperialismo, Conriama lodo* o* trabalhadure* ft,
¦n primeiro lugar, m tralmlhadou** dot pai»**** mrtropolt-
UtnoH a manlícaUreíM» unido*, Mia wjüd*rU*<bi*fc< | aJudAlo*
tfMvrwúttvenU*.

# ür #
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O rom-tf-ftso reclama o íim d* guerra coioma! que os

<so4unt»iuu*, lran«*#tMNi. apc4ado« pelo tmp*ri*ttsmo airo-rte*
no. coj»duif**m há cêrva de oito ano contra a tteuuuiua Do
mo-rrátiea de Vieínaro. Deelara aokwmenit? que a Joma-
rir d*' ID rir tlr/niil-l .1 dr l«r,.l, qiir c A }-i liartft nacional d*
re*ituèneia du pcrvo vietnamita, atfft uma Jornada interna*
cional d» solidariedade ativa em favor do povo do Viemam
e de luta pela ctmfcaçâo (ia guerra QQtatll] no Vlrtnam.
Conclama todea m trabalhadores r ot sindicato* a dtmona-
Irar, eoro reuniões e comidos de massa, manifeataçot?* t
todas as demais formas d# *ç*u, sua vomad*? de itueer ec-a
•ar «?*ta guerra etlmüioaa*

A arramite unidade .1* cia*** ..;». r\r .1 ih. -*.**mh> a>
f«-«*ler eum o nuUloui de pflrkmri* a causa du \*st, condi-
*jào eagemlat du bem-estar do tudo* oa povo*.

A Federação HUtdk-ai Mundial devo COUtliWÉf part» qu*
«a amplo.* o:;; --.is trabalhadoras partkdpru» da cam|*antu.
mundial peta *oluç»o pacifica da* que*wV« mtcrtmclotuU*
em litljíío. 0 nrrubUrlo ua Corei* é I melhor provi» de que é
po*HÍvt*l resolver paeiflouncnlo a» dlíerrnr-ut I n te roac tonai*.

1£ t»i.-. .se i. uü.i. na ação d** mu •¦... popuksrc* pela
jmsx e a dcmoeracia i* contra a* ÍÔrt-*ji du Ruerra, oa irab*

é» t&Am* ** m*imM»****, m mu')M--M « ta» )m f*-|
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0« acontecimentos dos quatro anos decorridos
opôs o U Congresso Sindical Mundial demonstraram
de maneira irrefutável que a dominação crescente dos
monopólios sabre a economia de todos os países «t-
ailalistas e coloniais, e a dominação que o impenalis*
mo, sobretudo americano, busca exercer sobre esses
países com o objetivo insensato de deflagrar uma
guerra de agressão para assegurar sua hegemonia
mundial, são no momento o obstáculo principal ao
progresso econômico e social dos povos.

A dependência econômica e política dos países
capitalistas e coloniais para com os Estados Unidos,
suspensão das relações comerciais normais, o retrai-
mento dos mercados, a agravação das crises e suas
conseqüências, a redução da produção de paz e a
carga esmagadora do rearmamenío imposto pelos
fautores de guerra, a decadência da agricultura, o
rebaixamento dos salários reais, a agravação sob to-
das as formas da exploração aos trabalhadores, o
aumento do desemprego e da miséria, eis o que traz
aos povos desses países a política dos grandes mono-
pólios, dirigidos, pelos imperialistas dos Estados
Unidos.

A despeito dos grandes progressos da técnica c
da ciência, que permitiriam aumentar incessante-
mente a produção e assegurar a toda a humamdade
um nível de vida conveniente — assim como o con-
firma o avanço impetuoso da produção e do bem-es*
tar dos povos na U.R.S.S. — a grande maioria das
massas trabalhadores e populares do mundo nem
mesmo está em condições de satisfazer suas necessi*
dades mais elementares, enquanto que um punltado'de bilionários obtém enormes lucros por meio da ma»
xima exploração aos trabalhadores, da ruina dos
camponeses, dos artesãos, dos pequenos e médios co*
merdantes, etc% ...

Por exemplo, a campanha dos serviços amenca-
nos no estrangeiro para o aumento da chamada pro-
dutividade não é outra coisa senão introduzir nas
empresas as cadências de trabalho, que já são exte-
amantes para os trabalhadores.

Nessas condições, a luta da classe operaria por
seus interesses vitais cotidianos, o que vale dizer por
aumento de salários, direito ao trabalho, melhoria da
Previdência Social, etc... está ligada cada dia mais
è luta de todo o povo pela liberdade, a independência
nacional, o desenvolvimento ecommieo. e mgUAs ê. ffi
paz mmdâah

©êsde há alguns anos, os próprios países capitalistas
Mais desenvolvidos são objeto da política de penetração e
le sujeição praticada pelo imperialismo americano.

Deste modo, quase todas as populações que vivem n©
mundo capitalista são submetidas ao duplo Jogo dos mono-o
ípolios nacionais e do imperialismo estrangeiro.

Assim, de um lado, o grande capital americano busca
acentuar sua ingerência, sua penetração na economia dos
©utros países e exercer sua hegemonia. De outro, peia im°

posição tíe tralados militares de agressão e de pretensos pla=
sos de Integração econômica, os monopolistas dos Estados
unidas ©roeuram asseguras @ controle diret© dos-governo®

dos outros países. E' em virtude dessa política de submissão
que numerosos países foram transformados em bases mi*
litares americanos e que suas populações tôm sofrido a hu*
mllhação de ver estabelecerem-se nas suas cidades e nos seus
portos as tropas de ocupação americanas.

A penetração do imperialismo americano, traduziu-se,
particularmente para os povos coloniais, pela agravação dos
métodos já bárbaros de exploração, pela multiplicação dos
obstáculos ao desenvolvimento econômico, isto é, ao desen*
volvimento da indústria nacional e à liberdade das trocas
internacionais.

A fome crônica é o destino imposto aos povos coloniais,
enquanto que os governos imperialistas esforçam-se por afo*
gar em sangue a luta heróica desses povos pela independeu*
cia nacional e o desenvolvimento econômico.

Ao mesmo tempo, os grupos monopolistas dos Estados
Unidos se esforçam por todos os meios por debilitar e sub*
meter a seus interesses a indústria e mesmo a agricultura
dos países capitalistas, em primeiro lugar através da proi*.
bicão do comércio com a U.R.S.S., a República Popular Chi.,
nesa e os países de Democracia Popular, e a imposição dos,
produtos americanos aos mercados europeus

Em relação com a política de expansão dos monopólios
americanos, a luta pela independência nacional e o desen*
volvimento econômico se impõe hoje em dia, não somente
aos povos dos países coloniais e semicoloniais, mas também
aos países capitalistas desenvolvidos.

O III Congresso Sindical Mundial, após ter examina*
do com atenção a situação atual, considera que novas ta-
refas e novas responsabilidades incumbem às organizações
sindicais.

O Congresso afirma que na situação atual, para me«
lhorar as condições de vida dos trabalhadores, é necessá'
rio que os sindicatos ampliem as bases e as perspectivas
de sua luta.

E' necessário opor à política de atraso, de miséria e de

guerra dos monopólios nacionais e estrangeiros, uma políti*
ca de independência nacional e de progresso econômico vi-
sando desenvolver paralelamente todas as produções de
paz e a capacidade de consumo das massas populares, para
a melhoria de seu nível de vida.

O Congresso constata a resistência dos povos dos dife-
lentes países capitalistas à política de submissão mantida
pelos monopólios estrangeiros e saúda calorosamente o as*
cen;o extraordinário da luta dos povos coloniais e semi-
coloniais pela independência nacional, lhes assegurando a
solidariedade e o apoio de todos os trabalhadores do mundo.

Considerando que a política dos monopólios lesa cdda
vez mais não somente os interesses do proletariado, mas

i também os interesses vitais das camadas médias do povo, o
Congresso indica aos sindicatos de todos os países capitalis»
ias e coloniais a necessidade de se ligar a essas camadas

populares e de conduzir, juntamente com elas, uma luta vi*

gorosa pelo desenvolvimento econômico e social e pela in-
dependência nacional, à base de programas concretos que
devem ser determinados por locai e ém cada ramo de ati*
vidade.

O Congresso conclama os trabalhadores e suas organl*
ssgftós a reforçar sua unidade de ação e a lutar com ardor:

, — contra a política de atraso e de guerra dos monopó*
liis nacionais e estrangeiros!

= pelo desenvolvimento da produção de paz c do meffc

@ad© racionai por wm, elevação decisiva sb siveã <âe
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vida das mas«a« populares e pelo pleno empré§o{

pelo desenvolvimento das trocas econômicas e cultu*
rals entre todos os países do mundo, ã base dos interéa-
ses recíprocos e da igualdade de direito*

pela cesaaçào da corrida ruinosa aos armamento**

—¦ pela independência política e econômica de todos oa
paises, a liquidação das bases militares e a retirada dae
forças, armadas estrangeiras do território nacional;

pela reforma agrária e a realização de grandes tra'
balhos de transformação fundiária, tendo em vista as-
segurar um ascenso decisivo da agricultura*

I— por uma industrialização crescente, em primeiro lu*
gar nos países coloniais e cm todos os países e regiõea
subdesenvolvidas, através da utili7ação nos próprio*
países, dos recursos nacionais.

O Congresso afirma que o desenvolvimento pacífico das
economias nacionais e a melhoria constante do nível de vida
das populações trabalhadoras exigem uma colaboração eco»
nômica internacional sem qualquer discriminação.

Afirma igualmente a necessidade de iniciativas concre-
tas, visando garantir uma verdadeira assistência técnica

aos países subdesenvolvidos. Mas declara que toda colabo*
ração econômica internacional e toda assistência técnica de»
vem basear-se na soberania econômica e política de cada
país.

O Congresso indica às organizações sindicais a neces*
sidade de estudar de um modo mais sistemático as experiên»
cias realizadas pelo movimento operário nos diferentes pai-
ses do mundo no curso de sua luta pelo desenvolvimento
econômico e a independência nacional, com o fim de im*
primir mais eficácia à sua ação pelo melhoramento con»
tante do nível de vida dos trabalhadores.

Para isto, o Congresso recomenda às Centrais Sindic
cais a organização de conferências econômicas nacionais,
para determinar as tarefas concretas visando promover o
progresso econômico em ligação com as reivindicações mais
urgentes dos trabalhadores. Incumbe, por outro lado, o Co»
mitê Executivo da F.S.M. de examinar a oportunidade de
convocar conferências de caráter internacional, nas diferen»
tes regiões do mundo de que participem países tendo uma
estrutura econômica e problemas sociais análogos, assim
como conferências internacionais por ramo de atividade, poç
íaiciativa dos Departamentos Profissionais da F.S.M.

^ lÜT ^
O IU Congresso denuncia à opinião pública mút*>

dial o ataque, aos direitos sindicais e às liberdades de°
moer óticas perpetrado pelas forças mais reacioná»
rias do mundo capitalista. Os monopólios, os grandeê
proprietários de terras, assim como os governos, com
o fim de impor por todos os meios aos operários e Süs
massas populares a carga enorme de sua política de
atraso e de guerra pela máxima e crescente explora*
ção dos trabalhadores e pelo empobrecimento das ca*
madas médias, desfecham em todos os países ataques
cada vez mais brutais contra as liberdades demoeré*

(Conclui na página 4)' 
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ttdo na infame discriminação ractat

Diverso* governa* cupUatíêtai. sob a inspiração
Vdo imperialismo americano, promulgam leis de repres-
*èo aon direitos sindicais determinamto um retroces*
*0 na legislação social moderna, enquanto (pie outros

, governos atacam esses mesmos direito* MM força da

policia, violando a Constituição e as leis de seus Mffft.

Km todo* o* pai***, o patronato, com o apoio dos
\novernos, instaurou nas fábricas c cm outros locais
\Sê trabalho uma disciplina despótica, baseada na pra-
tica fascista das discriminações, maus tratos e amea*

ças os quais freqüentemente visam humilhar a per-
Bonalidadc humana dos trabalhadores.

Por esses processos de fasciêtização, o im-.
iperialismo qtur impor um retrocesso geral à socteda-
Ide. Estes processos constituem um ato de acusação
definitiva contra o imperialismo que, por estar em
contradição com as exigências miais da grande maio-
ria do povo, é obrigado a confessar sua incompatibi-
lidade com os princípios elementares de liberdade e

\ civilização.
Em tais condições» é evidente que a defesa do

pão, do salário, do trabalho e de todos os direitos
dos trabalhadores, está diretamente ligada a luta
pela defesa das liberdades democráticas, dos direitos
sindicais e do respeito à dignidade do trabalhador»

ifcm primeiro lugar nas empresas.

O III Congresso Sindical Mundial concita os
trabalhadores de todos os países a reforçar sua uni-
dade de ação e a desenvolver a luta contra todas as
formas de reação, pela defesa ou a conquista das h-
herdades democráticas e dos direitos sindicais.

% Exigimos o direito de greve para todos os tra-
hedhadores sem exceção» o plena liberdade de orga-
túzação, a liberdade de expressão do pensamento e
& eleição democrática de todos os dirigentes em to-
'dos os sindicatos» a elinúnação de qualquer pretensão
j&e ingerência governamental no funcionamento e nas
i&tividades sindicais, o respeito aos direitos democrá-

\ticos e da personalidade do trabalhador, sobretudo no
\tocal de trabalho.

O III Congresso Sindical Mundial evoca a grande
batalha internacional travada pelas precedentes ge-
rações da classe operária pela conquista da jornada
#e oito horas. Esta batalha foi coroada por brilhan-
\ties vitórias do proletariado em vários países. Hoje»
m defesa das liberdades democráticas e dos direitos,
sindicais deve ser o objetivo principal duma nova.
grande batalha internacional.

Eis por que estas reivindicações fundamentais
'dos trabalhadores de cada país deverão ter sua maior
expressão numa jornada de luta Internacional.

O III Congresso Sindical Mundial resolve que a
[palavra de ordem principal do Primeiro de Maio de

\1954 será a defesa e a conquista dos direitos sindi-
['cais e das liberdades democráticas.

Encarrega os organismos dirigentes da F.S.M.
)S!e elaborar uma Carta dos Direitos Sindicais e De-
mocráticos dos Trabalhadores, cuja aplicação deve

per exigida em todos os países, inclusive nos países
holoniais e semicóloniais.

Esta Caria será difundida em todos os idiomas,
í&m todos os países, em todos os locais de trabalho,
\nas cidades e nos campos. Ela será também propôs-.
[ta, a fim de ser aprovada» nos parlamentos e nas dife-
rentes assembléia democráticas de cada pais, assim
&omo m Conselho Econômico e Social da ONU e no
Mrô Internacional do Trabalho.

O III Congresso Sindical Mundial» além disso»
i&hama a atenção dos trabalhadores para o fato de
mie o reforço de seus sindicatos é uma das condições
\éo êxito de sua luta pela defesa e a conquista das li-

\frerdades sindicais e democráticas.

% A utilização de todos os recursos nacionais, o de*
^envolvimento pacífico das economias de todos os
poises, a elevação do nível de vida dos povos, a de*
tesa e a conquista "da independência nacional, a de-
fesa e a conquista dos direitos sindicais e das liber*
'dades democráticas, devem ser o centro da grande ba-
Calha que todos os trabalhadores do mundo travam
®ada di€>. para barrar a marcha do imperialismo e para
mssegurar a todos os povos o bem-estar? a liberdade

Jg «t mm
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Resolução sobre o Terceiro Ponto da Ordem do Dia:

«O Desenvolvimento do Movimento Sindical
Nos Países Coloniais e Semicóloniais»

O IU Congresso Sindical Mundial íoi t> testemunho elo-
quente do poderoso avanço do movimento «Indicai nos pai-
sen colonial* e semicóloniais. Os representantes de mllhôe*
de trabalhador** dfsae* países pnrtlclparam ativamente, com
os representantes do» trabalhadores dos outro» palacs. noa
trabalhos do Congresso e lhe trouxeram uma contribuição
essencial.

O Congresso constatou que, depola do n Congresso Sln-
dlcal Mundial de Milão, realizado em 1949, a exploração doa
povos dos países coloniais e semicóloniais agravou-se. Os
monopólios estrangeiros, refreando o desenvolvimento da
Indústria nacional desses países, lhes reservam o papel de
fornecedores de matérias-primas a baixo preço c de merca*
dos para colocar suas mercadorias.

Esforçando-se por realizar seus planos agressivos de
prcpnraçüo de uma nova guerra mundial, os imperiaiistas
americanos e as outras potências coloniais utilizam os imen*
sos recursos econômicos o humanas dos países sob a sua
dominação. ííles impõem aos povos oprimidos noyas sobro-
cargas e privações.

Os imperiallstss Intensificam sua ofensiva contra o nl*'.•>••: de vida das massas trabalhadoras. A jornada de Tra*
balho. já por si mais prolongada que nos países caoltalfs*
tas. se alonga ainda mais. O salário real. 1a Insuficiente
para permitir aos trabalhadores viver humanamente, baixa
constantemente. O exército dos sem trabalho conta doze*
nas de milhões de homens e mulheres. A fome e as enide*
mias dizimam as vidas humanas. O analfabetismo atinge
a proporções consideráveis. A discriminação racial e o tra*
balho forçado são largamente empregados.

Os direitos e liberdades democráticas elementares sáo
nerrados aos trabalhadores e aos novos. Os direitos e liber*
dades. mesmo limitados, que haviam sido conoulstados em
duras lutas são atacados pela reação. As organizações sln*
dicals e seus dirigentes são submetidos a uma reoressflo
cruel. Para reforçar sua dominação, os colonialistas utill-
zam todos os meios para dividir os trabalhadores e acentuar
as diferenças nacionais e raciais.

Mas os povos dos países coloniais e semicóloniais re*
eusam-se a suportar por mais tempo o jugo colonialista.
Eles defendem coraiosa e valentemente seus interesses, e
conduzem sempre com mais vigor sua ação por liouidar o
colonialismo, por conquistar sua independência nacional.

O progresso do movimento operário em todos os países
do mundo capitalista, a luta dos povos pela paz e o pro*
gresso. o crescimento ininterrupto das forcas mundiais da
democracia tendo à sua frente a União Soviética, sacodem
as bases do sistema colonial. .

A histórica vitória do grande povo chinês vibrou um
sério golpe em todo o sistema colonial e modificou nrofun*
damente a situação na Ásia. A República Ponular Chinesa
bate-se. com as forças pacíficas do mundo inteiro, pela paz
e a amizade entre os povos.

A conclusão do armistício na Coréia é uma vitória con-
siderável das forças da paz sobre as forças da guerra e
da reação.

O Congresso reafirma sua saudação fraternal ao povo
vietnamita que luta corajosamente por sua liberdade e sua
Independência nacional e confirma seu apelo aos trabalha*
dores do mundo para fazer do 19 de dezembro de 1953, .uma
jornada internacional de solidariedade ativa em favor do
povo vietnamita e de luta pela cessação da guerra colonial

no Viettiam.

O Congresso declara-se solidário com os povos da Ma*
lásia, das Filipinas, do Kênia, da Guiana Inglesa, de Mar*
roços e da Tunísia, e de todos aqueles que lutam corajosa*
mente contra os golpes particularmente brutais e sangreu»
tos dos imperiaiistas,

O Congresso saúda calorosamente os trabalhadores doa
países coloniais e semicóloniais que, não obstante uma re*
pressão feroz e as condições 'excepcionalmente difíceis,
opõem uma persistente resistência aos colonizadores, desen*
volvem e organizam o movimento sindical e lutam pela ¦ de»
fesa de suas reivindicações econômicas e sociais, pela indo.
pendência nacional e a paz.

Em numerosos países, camponeses, artesãos, Intelec*
tuais, e outras camadas da população, unem-se à classe ope-
rária em luta.

As lutas dos trabalhadores assumem um caráter de mas»
sa e a unidade de ação progrediu consideravelmente. Um
dos exemplos característicos das vitórias conquistadas é a
adoção nos territórios da África Negra sob dominação fran*
cesa de um Código de Trabalho, após grandes greves de
massa conduzidas com a mais completa, unidade dos traba*
lhadores e de toda a' população africana.

Adquire importância particular a unidade de ação sero«
pre mais estreita entre operários e camponeses, Uma das.

tarefa* principUs doa stndlcatoa é estabelecer llgaçõe* frA.ternaU com as orgtmUaçôea de BMMt dos camjKjneítea e <l*
apoiar aua ação pela melh»la de auaa condições de vida.
contra o monopólio das terras pelos colonialistas, pala cria*
çâo de escolas jKjpulamps nos Idiomas matemos.

O Congresso considera que as organlraçôcs sindicais
tem a tarefa particular de congreenr aa mata vasta» cama*
das do» trabalhadores, Inrtenendenle de nacionalidade, de
convicções política» ou rellHosas, de racn ou de casta, or-
ganbando acôca comuns do» trabalhadores pertencente» adiversa» orgnnbnrõc» Rlndlcnl» e de trabalhadores nan or-
ganlzadoa. a ba»e de um programa eomum de reivindicações.

O Congresso está convencido de que. não obstante a§manobras do» rlslonlstas. Inlmlcros da liberdade e do pnv
gresso. os trabalhadores do» países coloniais e semicóloniais
consoljdar.lo sun unidade.

O Congresso considera que a aplicação da» decisões da
. Conferência Internacional de Seguro Social, a luta pela rea*Ibacüo de seu ororrmmn. ne»a Introdução de sistema» deSeguro Social custeado nelo Estado e pelos emnregadorej!,
deve ocunar um lugar importante no trabalho das organl-
zações sindicais. '

Compete Igualmente aos sindicatos dar mais atenc&o Aslndlcallzacão. a movimentar os organismos sindicais de
base. assim como a criado de sindicatos entre os trabalha»
dores da agricultura e das plantações, e por ramos indus»
trials em escala nacional. *

; A formação dos auadros e a ajuda aos resoonsavers
sindicais lhes permitirá adoulrlr a exnerlôncla necessária
a todo dirigente sindical: esta tarefa é de grande importao*
cia para os países coloniais e semlcolorüali.

A Federação Sindicai Mundial tem dado e dará ainda
mais largamente sua ajuda ás organizações sindicais dos
territórios coloniais e dos países dependentes.

O Congresso aprova a atividade da ^Federação Sindical
Mundial, orientada no sentido de uma constante e fraternal
solidariedade internacional para com os trabalhadores dês-
ses países, conauistando rara a F.S.M. a confiança cada
vez maior das massas trabalhadoras. Apela aos sindicatos
e aos trabalhadores de todos os países a tornar mais ativa
sua solidariedade aos povos em luta contra o jugo impo-
rialista.

Melhores laços fraternais e uma ajuda mútua maioi
entre os sindicatos dos países coloniais e dependentes con-
tribuirão para elevar o nivel de suas lutas. A aliança entre
os trabalhadores e os Sindicatos dos pa1ses-\olonizados e os
dos países colonizadores ajudara poderosamente sua luta
comum nela independência' nacional dos países coloniais,
pela meMioria das condições de vida de todos os trabalha-
dores. A solidariedade existente entre a ciasse operaria da
Franca e os trabalhadores dos países oprimidos pelo colo-
nialismo francês é um exemplo dessas relações fraternais.'

ós sindicatos desempenham um papel de primeira gran-
deza na luta dos povos pela naz. ftles devem elevar os pro«
testos de massa contra a utilização dos trabalhadores nas
guerras coloniais, contra a transformação dos países colo-
niais em bases militares do Imperialismo.

Os imperiaiistas cercam os territórios coloniais com
uma cortina de ferro. Desejam isolar os povos colonizados•dos outros povos. Ocultam cuidadosamente as condições de
horrível exploração, de escravidão, de discriminação, de aten-
tado à dignidade humana, em que vivem os trabalhadores
desses países. Temem como fogo os laços fraternais cres-
centes entre os trabalhadores. E* dever da Federação Sin«
dical Mundial e das organizações sindicais desmascarar as
calúnias e a hipocrisia da propaganda reacionária dos ex^
ploradores.

As viagens das delegações operárias à União Soviética,¦'
à China Popular e aos países de Democracia Ponular, suas
declarações feitas no Congresso sobre a vida feliz dos tra»
balftadores desses países democráticos mostram quão gran-
des êxitos podem ser conseguidos pelos trabalhadores livres.

O Congresso recomenda aos órgãos executivos da Fe-
deração Sindical Mundial e às Uniões Internacionais (De-,
p-vrtamentos Profissionais da F.S.M.)j

•- Desenvolver suas atividades de ajuda ao movimér*'
to sindical dos países coloniais e semicóloniais;

íy. ajudar as organizações sindicais desses países a con»
vocar conferências sj^dicais regionais;

w— assegurar o desenvolvimento da atividade dos birôs
dé ligação da Federação Sindical Mundial*

O III Congresso Sindical Mundial apela às organizações
sindicais dos países coloniais e semicóloniais a levar ao co*
nheòimento das grandes massas as decisões do Congresso
que expressam a vontade de milhões de trabalhadores e áj
assegurar por todos os meios sua aplicação.

O desenvolvimento crescente dos sindicatos dos países
coloniais e semicóloniais com um grande apoio dos sindica»
tos fraternais do mundo inteiro, será a garantia do êxito
das lutas heróicas dos. trabalhadores pela libertação dos po»
vos oprimidos, pela satisfação dos interesses vitais das gra»1.
des massas populares, pela defesa da pâz.

m CONGRESSO SINDICAL KlUNDlAlfe
Viena. %1 &q oufcute© de 195â^
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Getúlio andou Dar Mais Dinheiro à Ligo
„„. sul.N-.ni i iMOÚNtr» uuoiiH»! .• «fejudi-

t^yji iOMO [KJVO,.
— O Panda Nacional «ir Energia Elétrica

.ir-*iiiiii-s«- a pMáhasLl «murghi eltUricu medi-

ante fiuuueiaiueitUi nacniinil para entregá-la

em exploração aos monopólio» estrangeiros

Vmtarse. portanto, de Unlog qh patriotas

*
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Jbc üiirem para derrotar a camarUlia de Ge-

túlio e seus amos norte-americanos.
Vargas, as vetes, ainda

procura usar uma demago*

gla «nacionalista» que «5
uma de suas técnicas so-
vadns. destinada a iludir
os incautos, para aplicar-lhe
o conto do vigário. Quanéo
aos atos ... Bem,, vejams

mais um: o despacho dad,
pelo traidor de nosso povo
a um pedido do financia-

mento feito pelos trustes
«Brazilian Traction Light
and Power» (americano»
canadense) e «American
Foreign Power and Compa-
ny> (americano). Essas
duas organizações monopo-
lizam a quase totalidade
da exploração e do forneci-
mento de energia elétrica
no Brasil. A primeira man-
tém em regime de raciona-
mento os municípios da Ca-
pitai da República, São
Paulo, Santos e inúmeros
outros do Estado do Rio a

de Sao Paulo. A outra com*

petc dirigir a escuridão em
quase o resto do pais.

O Banco Nacional de De-
senvolvlmento Econômico,
oq qual as empresas sollcl*
taram financiamento parta
a reallzoçfto das obras pro-
jctadas, estudou o proces-
so e remeteu-o a Vargas.
Informou-o, porém, de qua
as obras projetadas com oa

queda as companhias pro-
curavam justificar os linan-
ciaraontos, oram obriyató-
rias, por força do.i contratos
em vigor; quo sua realiza-
ção decorre do comp.omis-
sos assumidos pelas em-
presas e que, sendo os fun-
doe do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômi-
co provenientes, em sua
maior parte, do imposto adi-
cional de renda a conces-
são daqueles íinanciamen-
tos importaria no emprésti-
mo de dinheiios dessa orl-
gem a duas omprêsas es-
irangeira».

PI mi ; .,„ ¦ —masm  ***** ssmstmsmsm  +*t i ¦ -um-"— »«n^|

j AS PALAV&AS V * OS ATOS I

porque eu u entrego por conta própria

Que íô* Vargas?
Determinou ao Banco que

estude esses e outros pedi-
dos que lhe vieram «SEM
FAZER DISTINÇÃO ENHtE
CAPITAL ESTRANGEIRO *E
CAPITAL NACIONAL, dl*
zendo ainda ser indispensa-

vel que «o Banco Nacional
de Desenvolvimento Econô-
mico examine sempre . .1
possibilidade de uma par-
ttclpacão direta no capital
das empresas estrangeiras
que a êle recorrem».
Que é Vargas, portanto?

Vargas 6 um presi-
dente da Light, da Bond
& Share e de outras ern-
presas estrangeiras, é o
agente executivo das
companhias que sufo-
cam a indústria nacio-

aal e prejudicam todo
o nosso povo.

Vargas é um traidor,
que sangra os brasücU
ros c as companhias na-
cionais com o imposto
do renda para entrega-
Io às empresas estran*
geiras. Já anteriormen-
te Getúlio concedera fa-
vores semelhantes. Como
se sabe, o Fundo Nacio-
nal de Energia Elétrica,
criado à base de novos e
pesados impostos, desü-
na-se a produzir energia
elétrica mediante fínan-
eiamento nacional, para
entregá-la em exploração
üos monopólios estrangei-
ros. Essa tratantada já

toi, altas, posta a nú pela
tVOZ OPERARIA», em
seu último número. Fatos
semelhantes estão tam-
bém era processamento
no que diz respeito à Hi-
drelétriea do São Fran-
cisco, organizada para
vender energia barata à
American Foreign Power
&Co..

As companhias solici-
Lantes de financiamento
já tinham, portanto ob-
tido grossas bandalhei-
ras.

Vargas achou pouco e
mandou dar-lhes mais,

Que fazer, pois, com.
Vargas?

O «Esquema Aranh
reo Povo

O esquema Osvaldo Ara-
nha é, entre outras coisas,
uma formidável sangria no
povo. É um novo imposto)
cuja arrecadação atingirá
ao montante de 18 bilhões
de cruzeiros, isto é, a uma
cifra que é quase a metade
de todo o orçamento geral
da Republica, e muito su-
perior à arrecadação do im-
posto de renda.

O aspecto mais odioso
desse novo imposto, está

cm que êle incide indiferen-
temente sobre todas as ca-
madas da população. Na
aparência são os importa-
dores que pagam a diferen-
ça entre a cotação do dólar
oficial e o valor por que sãp
êlps arrematados nos lei-
lões de cambiais. Todavia
o verdadeiro pagador é o
povo de vez que, pelo au-
mento de preços, os nego-
cian tes procuram r.ecupe-
rar, com lucros, o dinhei-
ro que lhes foi extorqui-

do pelo Governo, Como
todos os impostos indire-
tos portanto, a nova
taxa criada por Getúlio re-
cai, na realidade/ sobre as
camadas mais pobres da
população.

A que finalidades se des-
ftinam as verbas arrecada-

*§o* que atingem tão alta®
J*as por ©sge pxçcesso»V© „

cifras os ágios obtidos nos
leilões? As verbas são des-

tinadas, em parte, a susten-
tar os latifundiários dos ar-

tigos de exportação, os reis
do café e do algodão, que
recebem um prêmio de cin-
co e de dez cruzeiros por
cad. dólar de seus produ-
tos exportados; o resto f,i*
ca para outros favores i
negociatas.

Quanto ao alto preço dos
dólares nos leilões é êle
fruto das próprias mano-
bras do governo que leva
aos leilões apenas vinte a
trinta por cento das cam-
biais disponíveis, elevando,
portanto, artificialmente o
preço da moeda estrangsi-
ra, Os. oitenta por cento res-
tantes são reservados para
diversas operações: paga-
mento as dividas comer
ciais com os norte-ameri-
canos; serviços governa;-¦
mentais; importação de tri-
go e remessa de lucros pe-
Ias companhias estrangei-
ras.

Assim, ao passo que as-
saltam o país, os agentes
americanos da categoria de
Vargas e de Aranha esme-
ram-.se em servir a conten-

to seus amos. Os dólares :e-
tirados dos leilões benefi-
ciam diretamente os impe-
sialistas. Enquanto os im-
portadores nacionais são

forçados a adquirir as moe-
das americanas ao preço
médio de Cr$60,00 (na quin-
ta categoria esse preço
atinge até mais de 

Cr$ 125,00) a Light, a Ge*
neral Eletric, a General
Motors e os outros trustes
ianques adquirem dólares
a CrS 18,50 para a. exporta-
ção de seus lucros! Mesmo
em relação ao trigo, onde
aparentemente o Governo
executa medidas cambiais
justas, permitindo importa-
ções ao câmbio oficial, a
realidade é outra, porque
os' reais beneficiários ~ão
os mpinhos que esfolam a
população. Ao mesmo tem-'
po. não se dá qualquer
apoio efetivo aos plantado-
res nacionais de trigo.

Não é de agora que Var-
gas sobrecarrega de impôs*
tos toda a população para
favorecer os. trustes estran"
geiros, os latifundiários e a
alta burguesia nacional-
traidora. Aí estão ps impôs-
tos para o Fundo Nacional
de Eletrificação e tantos
outros destinados a isso,
Com q leilão de dólares, o
Governo está procedendo a
uma arrecadação ilegal e
que, por seu volume, agra-
va mais as condições de vi-
da do aue vários outros Im-
postos reunidos. Alguns de^
fensores do Governo, para,
variar a. «técnica». M%m

mentam com a teoria do
«mal necessário». Escorchar
o povo seria, assim, uma
necessidade inelutável lj-
ante da crise atual. Menti-
ra, apenas. Em primeiro lu-
gar, as atuais dificuldades
econômicas e financeiras,
que se refletem no comer-
cio exterior e na carência
de dólares, são consequen-
cia da própria política do
governo que militariza a.
economia, procede à colo-
nização do país era benefí-
cio dos trustes norte-ameri-
canos e .governa contra o
povo. O «esquema» Aranha
e toda a política posta em
prática não são, portanto,
males necessários e tempo-
rários que se destinam a ali-
viar a penúria atual, Pelo
contrário, fazem parte da
mesma pplítica, servem-na
e destinam-se a agravá-la,
como já tem sido exausti-
vãmente provado.

Em segundo lugar, os ai-
tos, preços, alcançados pe-
los dplares devem-se, em
parte, áo fatp d<? sp ijegoçi-
armes com os países que
trabalham à base dessa
moeda que impera em todo
o> mundp capitalista. Se o.
Governo não continuasse a
sabotar o restabelecimento

de relações com a URSS e
outros países democráticos,
se ativasse o, intercâmbio
comi a, Te li e c os 1 o v á-

quia e a Polônia, paísiís
com que, aliás, já mante*
mos relações, não haveria
tanta, necessidade de dó-
lares para as importações
o, consequentemente^ não
seriam eles vendidos tão
caros. Por outras palavras,
o «mal necessário» não
passa de mais uma balela

com a qual os tubarões e

Está ckro que com ele
nada ae pode fazer do
útil. Trata-se de, conlrn
Vargas, agente confesso |
quo assina todos os pedi-'
dos iiidecorosos pleitea*
dos pelos trustes estran-
geiros, unir os patriota»
de toda» aa categorias

que não ae podem confor
mar com a venda de nos* j
so pais aos norte-ameri*» [
canos e derrotá-los junta- \
mente oooa a camarilha

que os favorece, c à cuja
frente está o desmeraU- .
-tado pai dos ricos. <^

ii ¦ —¦¦•'

negocistas procuram defenj
der seus interesses escusos*'

A elevação constante dos
impostos destina-se, assina

a elevar cada vez mais os lu-.
cros dos milionários e a au-
mentar a miséria crescen.ta
das massas. Dentro desse
quadro geral 6 que se de-
ve examinar o «esquema

Aranha>, em seus diversos. i
aspectos. Mobilizar contra!
éle todos os prejudicados, j
unindo desde os ope- I
rários até à burguesia na*
cipnal, é por isso mesmo
um dos modos concretos d$
contribuir para a derrota I
completa dos traidores O
negocistas que executara
em nossa terra ordens dos
banqueiros de Wall Street,1

¦»_»¦__«*———«¦—¦—————-a-

OUÇA A

Agora
Em TPransmisso.es Diárias dè

H. PARA 0 BRASIL
Bas 20 às 21 h.®m$

EM CASTEIOTANO: das 21 à* 23,30 horas

AS TRANSMSS&ES DA EMISSORA CENTRAL
DÈ MOSCOU' PARÁ A AMERICA LATINA SÃO.
FtUTAS PELOS CAMPOS DE ONDA DE 25, 31 E
41 METROS.
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Kespondendo ao Leitor
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Õlí^Tõliiniío Indivisível ío Colcós ?
Nosso leitor NOfbertO ML d« Silva re-

sid.-niv em 8. PftUlO, pergontej flmcarta
que MM dirigiu, o que nignifica FUNDO IN-
DiMSíVKL DO 0OMO& Gomo a «Piw-
da* de i' de julho do OOHeftte ano responde
a pergunta semeUMmte fe-ta i*>r ora neu
leitor, transcrevemos abaixe essa resposta
assinada por S. 8DOBNOV.

A particularidade do da-
acnvolvimeiiio dos coIcoüci
como cmprôsa» socialista*
eaiá em que «e basearam,
cm »eu trabalho, cm dua»
formas de propriedade so-
ciallsla. A terra em que o*
colcoses trabalham e os
principais Instrumentos de
trabalho sfto de proprlcda»
de estatal, de todo o povo.
Os meios de produção cio
Estado — a terra e a ma*
quinaria das E.M.T. ~- re*
prcscntam o papel decisivo
na produçfto colcoslnna. «A
concentração dos meios de
produção agrícola íunda-
mentais em mftos do Esta*
do, nas estações de máqul*
nas e tratores, é o único
melo de assegurar um ritmo
rápido de desenvolvimento
da produção colcosiana». <-»•
V*. Stálin. Problemas Eco-
nômlcos do Socialismo na
U.R.S.S.. p. !*¦¦

Ao mewuo i^..»i'^ o oesen-
volvlmento com êxito dos
colcoses só é possível no
caso em que utilizando os
meios de produção do Esta-
do. multiplicarem siinulta-
neamente e por todos os
meios a sua própria pro-
priedade social, coleesiana.
O Partido Comunista e o
governo soviético maniíes-
tam um zelo cons*ante pela
multiplicação e fortaleci-
mento da propriedade col*
cosiana em que os fun-
dos indivisíveis representam
parte cn^.*'-'3?"'****

Os funuos ínuiv^iVtíis são
propriedade socialista cole-
ktva e de grupo pola sua es-
sência social e econômica.
Esta parte da propriedade
colcosiana não é dividida
entre os colcosianos e não é
distribuída pelos dias de tra»
balho e permanece mtocá-
vel mesmo por ocasião dos
encontros de conta com os
colcosianos que se retiram
do artel. A formação dos
fundos indivisíveis nos col-
coses é uma das caracterís-
tlcas importantes que assi-
xialam a criação de relações
de produção novas soe'a-
listas, no campo e que ex«
cluem a propriedade pri-
vada dos meios de produ-
ção e a exploração. do ho-
gnem pelo b"*"~~

Os fundos ue produção
fundamentais do colcós são
a corporific.ação material do
fundo indivisível: as insta*
lações, o gado produtivo e
de trabalho, os meios de
transporte, ferramentas agrí-
colas, as estações elétricas
dos colcoses e outras obras

Jestinadás à produção e às
plantações de árvores nere-
nes. As obras".-destinadas a
fins culturais e educativos:
os 

' clubes dos çclcp^es, ^as
creches e jardins de .nfân-
cia. etc, e também os má-
teriais e os recursos em di-
nheiro destinados a ampliar
a produção cÒlco.siahá são
também considerados fundo
indivisível.

A formação e a acumula-
ção dos fundos indivisíveis
refletem as particularidades
do surgimento e do d-«-n-
-rolvimento da propriedade
eolcosiana. Os meios cie >ro-

duçao «oclal» dos colcoses
no período de instauração
do regime colcoilano se for
maram antes de tudo à base
da socialização voluntária
do» meios de produçfto de
que os cole-slanas dlspu*
nham. Segundo os Esntutos
do artel agrícola, quando
bo organiza um colcós se In-
clul no fundo Indivisível,
de acordo com a cnpaclda-
de da economia camponesa,
de um quarto A metade do
valor a propriedade sociall*
zada. enquanto que a parte
restante forma a co*a que
corresponde ao membro do
artel. No fundo indivisível
se Incluem tamb'm os de-
pósltos em dinheiro feito*
pelos membros do f»*"*'*1

A socialização dos meios
de produção dos campone*
ses constituiu apenas o pon*
to de partida para a forma-
çao dos fundos indivisíveis.
Com o desenvolv'mento o o
fortalecimento do regime
colcoslano os fundos ind.vl»
sívels aumentam, prlnclnal-
mente à custa das acumula-
ções econômicas Internas
dos colcoses. Ptirànt" °s
anos de pré-guerra a pro-
priedade socializada e os
depósitos efetuados pelos
membros do artel agrícola
reoresentaram em média
apenas 10 nor cento do va-
lór peral dos fundos indi-
visíveis e o restante ora
constituído nelas ecumuln-
çõ<*s socialistas dos própros
colcoses. Atualmente a nar- '

te das acumulações sócia-
listas nos fundos indivisí-
vels se tornou amda mo'nr.
Assim é aue por exemplo,
ro colcós Stálin (distrito de
Salski. região de Rostò\rt a
princípio a pronriedade so-
clãllzada e os denóMtos re-
presentaram em 1955 6 nor
cento do valor to\al dos <un •
dos indivisíveis e a acumu-
la^fio sociaUstn 9? S por ç«n-
to. Assim, os fundos indi vi-
sívels dos colcoses em sua
parte predominante foram
credos à custa das acumu-
lações socialistas internas
dos colcoses.

No processo da reprodu-
çfio socialista ampliada os
fundos indivisíveis dos col-
coses aumentam contínua-
mente. Em princípios de
1952 e em relação a 1940
aumentaram mais de duas' 
vezes. Durante os últimos
anos o aumento dos fundos
indivisíveis se acelerou era
conseqüência- do fortaleci-
mento dos pequenos colco-
sps. Nos colcoses de Kuban
os fundos indivisíveis nu-
mentaram durante os últi-
mos dois anos de 3? por
r^nto e somente em 1951 de
23 por cento nos colcoses
da R.S.S. da Ucrânia.

Os descontos anuais rea-
lizados sobre as rendas em
dinheiro dos colcosianos, as
contribuições dos colcoaia-
nos. as contribuições os col-
cosianos sob a forma de tra-
balho em obras, sob a forma
de gado e também a ajuda
prestada pelo Estado cons-
tltuem as principais fones
de aumento dos fundos in-
dívlsíveis.
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A| renda* em cliiuitmu
d** colco*» «ottiegutüaâ a*
produção loclBltuda Itpü*

.«entam â mal* Importante
desta* fonte». Da Quantia
total da» rendai em illnhei-
ro destinam-se anualmente
ao» fundo» Indivisível* de U
a 20 por cento. Em multo*
UulfJOfH, tf acumulações noá
fundos Indlvlaivela prove-
nlentes das rendas em dl-
nheiro constituem mais da
metade quantia geral dos
fundos Indivisível». A^lm 6
que. por exemplo no como*
ço de 1953 no colco» Molo*
*>v (distrito Ramen, rejjlao
de Moscou) o p6so especi-
fico dai acumulações prove-
nlentcg das renda» cm dl*
nheiro representou d.2%
dos fundos Indivisíveis. As
rendas cm dinheiro do» col-
coses aumentam rapldomon*
te á base do fortalecimento
da economia social. Em 1951
aumentaram em relação a
1940 de 86,7 por cento. O
amplo desenvolvimento de
todos os setores da produ*
ção agrícola contribui para
aumentar a sua rentablll-
dade e de ano a ano se ele»
va o papel dos descontos em
dinheiro destinados aos fun-
dos Indivisíveis.

As contribuições dos col-
cosianos sob a forma de tra*
balho às obras e ao preparo
de meios de produção para
atender às necessidades do
clcóa representam, ao lado
dos descontos em dinheiro,
uma grande fonte de au-
mento dos fundos indivisi-
veis. Por exemplo, no men-
cionado colcós Molotov as
acumulações resultantes de
inversões sob a forma de
trabalho nas obras foram
em princípios de 1953 de
22 3 por cento do valor to-
tal dos fundos indivisíveis.

Para se julgar da estru*
tura dos fundos indivisíveis
em seu todo quanto às suas
fontes de formação vamos
citar mais um exemplo. Nos
colcoses do distrito de Tse-
lin, região de Rostov. em
princípios de 1953 coube à
propriedade socializada e à
contribuição inicial aos fun-
dos indivisíveis 5,8 por cen-
to, aos descontos provenien-
tes das rendas em dinheiro
53,0 por cento, às acumula-
ções destinadas à edificação
provenientes do trabalho dos
colcosianos 23,0 por cento,
173 por cento para o gado
e 0,9 por cento para outras
fontes.

O contínuo aumento dos
fundos indivisíveis é uma
das condições fundamentais
do fortalecimento orgânico e
econômico dos colcoses, de
consolidação e desenvolvi-
mento das relações de pro-
dução socialistas no campo
e de aceleramento dos rit-
mos da reprodução amplia-
da nos colcoses. O aumento
dos fundos indivisíveis re-
vela o fortalecimento Ia
base material de produção
dos colcoses e o aumento "áas

inversões fundamentais em
sua economia social. As in-
versões básicas dos colco-
ses em sua economia social
à custa dos recursos dos pró-
prios colcoses e do trabalho
dos colcosianos tiveram os
seguintes valores:. durante
o primeiro plano quinque-
nal, 1 bilhão e 100 milhões
de rublos; no segundo pia-
no qüinqüenal, 13 bilhões
de rublos e no quarto plano
qüinqüenal mais de 41 bi-
Ihões de rublos. Estes w-
eursos foram gastos com $
«onatrução de edifício desti*

nado» 4 KttOPmU • de e*u-
coe» elétrica», com ¦ aqujr
ilçâo de gado d* t.açâe •
produtivo, de meio» oe
transporte», etc. De VMQ «
1&50 o» recurso* básicos OOt
colcoses aumentaram de 90
por cento.

Baseando-se em s*u tra-
balho no» meios de produ*
Çâo do Estado, o» OOlCOtM
aumentam M «uai ucumu*
laçoe» socialista» e nesta
base desenvolvem a econo»
mia social.

O aproveitamento justo
da» acumulações socialista»
para atender â» neecAStdu*
des produtivas dos eolco».es
tem grande slRnlficaçao. O
Partido Comunista ensina
que somente à base do tor*
talcclmcn.o e do dcscnvol-
vlmcnto da economia social
é que se pode assegurar o
aumento Ininterrupto da
produção de prcdutoi agrl*
colas e a elevação do nivel
material e cultural da cam-
peslnato colcoslano. O gas-
to e a utilização dos fundos
Indivisíveis para atender a
fins indiretos podem retar-
dar seriamente s ritmos da
produçfto socialista amplia-
da ns colcoses.

O XIX Congresso do P.Ç.
y.S. indica a necessidade
de se fortalecer ainda mais
a economia social dos col-
coses. As diretivas do XIX
Congresso do Partido para
o quinto plano qüinqüenal
prevêem que as inversões
de capital dos colcoses se
dirijam em primeiro lugar
à construção de instalações
destinadas a desenvolver a
economia a obras pecua-
ristas. a canais de irrigação
e de drenagem, a rcservalo-
rios d'água à construção de
estações elétricas nos col-
coses e a outras obras. O
cumprimento desta tarefa
se acha indissoluvelmente
ligado à muliplicação dos
fundos indivisíveis e da pro-
priedade social d s colcozes.

A produção agrícola sócia-
lista se desenvolve a ritm;.s
acelerados. Nesta base au-
mentãm continuadamente ^s
fundo» indivisíveis, a eco-

. norma soaal cios colcozes
se fortalece e se desenvolve

• e o bem-estar material do
campesinato colcoslano se
eleva sem cessar. Em 1952,
as rendas reais dos campo-
neses por trabalhador fo-
ram aproximadamente 75
por cento superiores a 1940.

O desenvolvimento da pro-
dução socialista colcosiana
se acha subordinado a um
objetivo geral que é o de
assegurar a máxima satis-
facão às necessidades so-
ciais em constante, cresci-^
mento de acordo com a lei
econômica fundamental de
socialismo.

O trabalho abnegado de
cada membro do artel, a há-
bil utilização da técnica
agrícola, a aplicação acer-
tada da ciência agronômica,
a mobilização e a utilização
de todas as reservas são a
garantia do aumento da pro-
dução colcosiana. Quanto
melhor o trabalho estivei
organizado no cclcós tanto
mais rapidamente aumen--
tarão os fundos indivisíveis
tanto mais se fortalecerá a
economia social dos colco-

ses e tanto mais rapidamen-
te se elevará o nível mate-
rird e oultmal do campesi-
noto coicosiano.

O XIX Congresso do Parti-
do Comunista da União So-
viética es+abeleceu um pro-
grama para um ascenso no-
vo e ainda mais poderoso
da produção agrícola. O
cumprimento das decisões
aprovadas pelo Congresso
quanto ao desenvolvimento
da agricultura nos permiti-
rá dar um novo e grande
passo na realização das ta-
refas ligadas- à construção
do comunismo em nosso
país.

7 DIAS NO BRASIL
Qtà é O liéer á* swOorta, GtwUv» < r,p—m.r., rtocim*

qi*r rtetbtfl onlena M OtuirO pw* *j©Or coatr*
«m tre*» projeto* qtie concedera abo*a 6m Natal *.-
lunckmaltomo • Ml trabaJha4o»«« é» I64m m
•tMfUiMi

roi po»4o era 1B*!-*!**!* o m»)or Jorte Kér*to, -pj

há varto* n*ww M aacoutrmym #»oa#c*r»do tto.
gftlmrfile.

DIA 8 — O prefeito d* W*ht de Hio Pauto, JFânto QuAdro*,
enviou à Câmara MuijIoíimü, um projeto de M que
MBUCnta M tarifa» do gã», com um pedido <l* ur-

gtodsfc

—m O deputado federal Munbt FWeSo apresentou xm

requerbnento convocando o Ministro da Aeronáu

tlca, para prestar contos de como foi efetuada »
aquLHlção de 70 avlõe» a Jato em troca de algodJto.

DIA « — Nnma conferência realizada sobre o «plano Ara-

nha» em Süo Paulo, o deputado Carmelo D'Apo*
tini declarou que o «plano» não conduz & establll»
dade de nossa moeda ao mesmo tempo que se tor»
na um fator de elevação dos preços das mercado-
rias.

rr-m Nas obras do Açude de Araras em Fortaleza, fo-

ram massacrados pela policia do governador Raul
Barbosa, dezenas de flagelados, por lutarem con»
tra a exploração a que são submetidos.

DIA 1 «•-*» Cerca de 600 trabalhadores paulistas da metalúr»
gica Fundição Brasil, entram em greve, contra a
suspensão de operários e os novos métodos de tra
balho adotados.

—«. O Banco do Brasil acaba de anunciar que contl*
tinuará a fornecer dólares a 13 cruzeiros ao Exér»
cito, Marinha, Corpo Diplomático, e aos agentes
do serviço secreto norte-americano. Entretanto,

para a compra de remédios e alimentos o povo ô

obrigado a pagar Cr$ 70,00 o dólar.

PM. R — Presidentes de Sindicatos do Rio de Janeiro diri»

gem-se ao povo e aos trabalhadores, conclaman»
do h luta organizada contra a carestia e pela en»
campação da Light.

¦=-= Era defesa de suas terras mais de mil camponeses
marcharão ao Catete, a f im de exigir de Vargas o
cumprimento da lei municipal 671, que garante
sua permanência nas terras em que há mais de
$0 anos vêm trabalhando.

DIA 9 **•* Getúlio concede à Light mais um empréstimo.
Desta vez o govêmo manda que o Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico entregue 500 mi»
Ihões de cruzeiros ao fruste.

c—» Estudantes de Direito da capital paulista, reali»
zaram um comício de protesto contra os atenta»
dos cometidos pelo governo às liberdades demo <

cráticas. Resolveram na ocasião que uma comis»
são de estudantes percorrerá todo o país, a fim
de conclamar o povo à luta contra tais atentados.

DIA 10 Foram.postos em liberdade os memores do Co»
mando Geral de Greve dos Marítimos que se en-
contravam encarcerados desde o dia 16 de outu=
bro, qUando foi brutalmente assaltada pela poli-
©ia a sede do sindicato dos marinheiros

Vem causando indignação aos pequenos lavrado»
res de Campos, Estado do Rio, o chamado «üm°

posto barreira», que obriga os produtores a pagaff
«ma taxa para passarem com mercadorias n®
barreira.

<i
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à\ TF _^___.__o__^overno de Vargas,
Governo de Traição Naciona

QUATRO FATOS RECENTES servem para comprovar que Vargas realiza
uma política de traição aos interesses de nossa Pátria e de submissão aos trustes

norte-americanos:

-v IPor 

ordem do Departamento de E
gonhosamente o contrato que ass
venda a esses países de 150 mil t
contrato, aqueles países nos paga

quando os Estados Unidos nos papam apenas 1
vam sendo feitas, quando o embaixador dos E
para suspender as endas. Curvando-sc às ord
humilhou o nosso país e prejudicou a economia

stado Ianque, o governo de Vargas rasgou vê*-
inara com a Tchecoslováquia e a Polônia para a
oncladas de minério de ferro. I)e acordo com o
riam 18,50 dólares por tonelada do minério,
3,50 dólares por tonelada. As remessas já esta-
stados Unidos no Brasil deu ordens tcrminnntea
eus insolentes de seus patrões ianques, Vargas
nacional.

•

I

2 Através do «esquema Aranha» o
governo de Vargas oficializou a
desvalorização do cruzeiro e
condenou a indústria nacio-

nal, à liquidação. As máquinas e as mar
èérias-primas indispensáveis ao fun-
cionamento de nossa indústria te-
rão de ser compradas agora por
preços extorsivos, o que pro-
voca um enorme encareci**
mento da produção, im-
pede o surgimento de
novas empresas indus-
triais e ameaça levar à fa'
lencia ramos inteiros da in-
dústria brasileira. Sob o peso
das dificuldades criadas por Var-
gos, e não podendo enfrentar a con-
corrência norte-americana, muitas fá-
bricas serão fechadas e passarão para a
propriedade dos capitalistas ianques. O
«esquema Aranha» c «m plano americano de
liquidação da indústria nacional e de coloniza
cão do Brasil.
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Vargas prorrogou por mais sete
meses a concessão feita aos navios
estrangeiros para realizarem ser-
viços de cabotagem em portos mv

akmais. Esta medida, além de ferir a
Constituição, significa a entrega da

navegação de cabotagem às com-
pa\hias estrangeiras, principal'

mente americanas, e a ruina
completa da marinha mer-

cante nacional. Vargas está
no poder não para defender as

empresas nacionais, como o Lóide
ou a Costeira, mas sim para prote-

ger as empresas estrangeiras, como a
Mac Cormack. Para estas empresas,

a título de pagamento de fretes, estã«
saindo do Brasil, anualmente 4 bilhões de cru-

«ei?o_, enquanto se arruina a marinha nacional.

Vargas determinou que o Banco Nacional de Desenvolviment o atenda aos pedidos de financiamento
feitos pela Light. Assim, os recursos daquele Banco, proveni entes de impostos pagos pelo povo, e
que o governo nega à no ssa indústria e à nossa lavoura, servi rão agora para aumentar os fabulosos
lucros que a Light manda para o estrangeiro - lucros que atingi ram 790 mühôes de cruzeiros em 1952.

Os fatos mostram que o Governo de Vargas é um Governo que trai os intt-

de nossa Pátria e se coloca a serviçç da colonização do Brasil pelos
Estados Unidos

resses

LUTE CONT A COLONIZAÇÃO DO BRASIl
LUTAR CONTRA A POLÍTICA DE TRAIÇÃO NAÇIO

NAL DE VARGAS, NÃO PERMITIR QUE O BRASIL SE

TRANSFORME EM COLÔNIA DOS ESTADOS UNIDOS,

Ê O SUPREMO DEVER DE TODOS OS BRASILEIROS
-PATRIOTAS

ir EXIGINDO O ESTABEIJSCIMENTO DE RELAÇÕES
NORMAIS COM A UNIÃO SOVIÉTICA E OS PAÍSES
DE DEMOCRACIA POPULAR.

£ DEFENDENDO A INDÚSTRIA EA MARINHA MER-
CANTE NACIONAIS.

* EXIGINDO A ENCAMPAÇÃO DÁ LIGHT, DA BOND
AND. S!*ÂRE È DEMAIS EMPRESAS IANQUES.
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Coração do Favo írabalhadür
(DnMtuta, fi rateia * cofiibativlcUMlo alma tia greve do* cinco mil ml**
teeiro* dc Nova Lima e Rftp-MKM «-O mmÍNtro4oi\o Goulart for^a-
Sio ta wwuar da nua política de violência contra oh trabalhadores —

Vigilância e firmeza no caminho da vitória

APÔS 
uma trégua de aeU mcrai dcpvl* da greve de maio,

voltaram oa minei rua de Nova Lima e Raposos à luta
lontra a prepotência doa (txploradorvs Inglese» da <Saint
John Del Key Mlnnlng Co», proprietária da* minas cie ouro
$c Morro Velho. A luta doa minelroa forjou cm» unidade
férrea que caracteriza a greve desde 13 de outubro Último.
Um programa de reivindicações unitário e um IncomparA-
rei espirito de luta contra oa opressores ImperlaUatas, mus-
tentam a luta doa minelroa ítnnemenle tmldM dentro de seu
iindicato.

t VKIii)ADKIRA FACK
IX) OOVfcRNO

a

D governo da Vargas,
diante da luta dos mineiros,
?.pareceu com sua verdadcl*
ta lace. E* o mesmo govér-
no que, através do Mlnlf-

foro João Goulart e da poli-
cia, invadiu e dissolveu a
assembléia elos marítimo»,
quase na mesma data om
que estourava a greve dos
mineiros dc Morro Velho.
Iniciada a greve, duzenios
soldados armados de fuzil
metralhadora partiram pa*
ra ocupar as dependências
Úa companhia. Nova Lima
2 Raposos foram transfor-
madas em praça de guerra.
Os soldados são ali trata»
ílos regiamente, num desa-

fio à vida de privações em
que se debatem as famílias
dos mineiros.

— Até o preço da carne
aublu o Ja nao chega para
a gente, desde que os sol-
dados ocuparam a ciüude
— denunciou a esposa da
um mineiro. A Compannla
está comprando grande
quantidade e carne e paga
4 cruzeiros a mais em qui*
o'« Pot isso, ao aparece a
carne a 22 cruzeiros.
Depois velo a ameaça de

aplicação do decreto 9.070,
essa lei fascista do Estado
Novo de Gctúlio Vargas,
de intervenção no Sindica-
to e a cidade foi povoada
de beleguins da cseguran-
ça pública» de Belo Io*i-
zonte.

uNA CIDADELA DE MORRO VISOU)
PULSA O CORAÇÃO DO
POVO TRABALHADOR*

Imediatamente os mineiros receberam a calorosa soli-
Seriedade dos seus Irmãos de Lafaíete, dos têxteis e dos
•írabalhadores de carrls de Belo Horizonte, da União Geral
tos Trabalhadores de Minas Gerais. De vários pontos do
fò&ts começou a convergir para Nova Lima, apoio moral e
«financeiro aos mineiros.

O Comitê Estadual de Minas Gerais do Partido Comu*
eüata do Brasil lançava em seguida um ardente e entuslás-
Mco manifesto de solidariedade aos mineiros em que dizia
3. certa altura*

«Contra os mineiros em greve por uma vida menos ml-
*$£ gerável e por seus direitos extorquidos, se volta a prepotên*

Sia do patrão estrangeiro, a policia e os agentes do governo
Se Vargas e Juscelino, a Justiça a seu serviço, a Federação'áos 

patrões. Querem atemorizar os grevistas, querem iso*
«ar a sua luta. Mas na cidadela de Morro Velho pulsa o
Soração e revivem as melhores esperanças do povo traba*
Qiador».

E finalizando:1 «Respondamos a esse governo de assassinos que acaba
fie dissolver a bala a reunião dos marítimos no Rio, quando
ge dispunham à greve em defesa dós seus direitos espolia*
jilós, protestando contra esse atentado à liberdade, ajudando
os grevistas de Morro Velho, levantando as nossas lutas e
ingressando no Partido de Prestes, o Partido Comunista do
Brasil».

Por outro lado, os comerciantes têm conhecimento da
situação de miséria em que a companhia estrangeira lança
a população da cidade, cerca de 25 mil pessoas constituídas
m maioria pelos mineiros e suas famílias. Asseguram cré-
âito aos grevistas.

miro Lobo que, nesta gre-
ve vem dando apoio aos mi*
neiros.

Os cinco mil mineiros,
muitos deles acompanha*
dos de suas esposas e fl-
lhos afluiam de toda a par*
te conduzindo cartazes com
suas reivindicações e dando
vivas intusiásticos.

A saida da passeata de*
baixo de chuva constituiu
um espetáculo impresslo-
nante.

Quando & bandeira chegou
ao cume da serra, a coluna
se estendia por mais de
quatro quilômetros. Depois
foi a marcha sobre a capital.
A polícia estava arrasada
pela pujante demonstração
e, nessa altura, foi forçada
a mudar de tática. Colo=
cou-se a camionete dos es-
pancadores à frente da
massa à entrada da cidade
e passou a desviar maii=
ciosamente os manifestan*
tes dos lugares onde efs .
maior a concentração popu°
lar, como & Av, Afonso Fe*
na. Temia que 8.ummUsf®

& MÂJBCHA DA VaTO-
RIA

&& necessário que os gre-
(pistas passassem a ima
demonstração mais alta de
Bua unidade, de sua firme-*jsá e de seu espírito de luta.
$3ssa demonstração foi a
grandiosa passeata que os
snineiros decidiram reali-'gsar, vencendo mais de j.0
iquilômetros pelos atalhos
Pas montanhas, escalando
0 Mono do Curral e mar-
jarhando como uma Imensa
Caudal humana para a Ca-

üjpltal mineira.
j A resolução pôs em alvo-
sfôço o governo de Vargas e
jfaseelino e, imediatamente
fir chefe de polícia proibiu
& manifestação. Mas cho-
jsou-se mais uma vez o go°
Srêrno com a firmeza ina-
Jbalável dos mineiros uni--jflpf em seu sindicato. Á
diretoria, tendo à frente o

;geu presidente, sr. José Ni-
U ôo Rosáffio, marchava na
mmtelm, onde se colocou
ç-ifgürasn $ dspjt^do Waldffi-
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Oa uòuirtrm dm Murro Veíbo, quando votavam a «proposta» do Mlnhtro de Vargas, ua pran
de a/uwmbléla do dia 8 em Nova Lima

Ministério do Trabaibo, mas-
dou pólos tteus auxiliara um
recado ao mioiatroí ae qui.
aosae conversar com êle, Lan*
gloy, que fosse ao Copaca-
bana t-alao* Hotel. O diretor
do Departamento Nacional do
Trabalho, curvando a capinha

como ura escravo, aceitou a
descarada ordem do gringo
que é ura insulto ao governo
com o qual nAo concorda o
noaso povo. Por ai m ve a
que ponto chegou a falta de
brio « patrlotlamo dos homens

',À "PHOPOSTA" DO MINISTRO — DERROTA DO GOVERNO,
DE VA RG AS

ainda '•• - • a passeata que
ia engroâsando com a ade*
.vi') do povo da capital,
lAyotl a passeata a(é ot
Jornais reacionários mas
fez o possível para que os
grcvlMns n&o aauduHwm a
redação do JORNAL
DO POVO. Entretanto
a passeata, apesar dia*
•o, passou pela Rua Mato
Grosso e oa operários da*
vam vivas ao valente sema-
nárlo da imprensa popular
que tira edições diárias de
apoio à greve. Odiado pela
policia, o governo e es *n«

glO*es éle • o Jornal Ca
greve.

VARGAS AGE CO*
MO UM LACAIO
DOS INGLESES

A memorável passeata obrl-
gou o governo de Vargaa a
convocar uma reunião de gre-
vistas e patrões no Rio. dia
7 último. Os inglesea recusa-
ram o programa dos mineiros
bem como a «proposta» do
ministro Goulart alegando
falta de dinheiro... O minis-
tro Goulart, diante desta men-
tira, ainda teve a coragem de
oferecer dinheiro do povo bra-
sileiro para financiar 03 ve-
lhacos imperialistas. Mas «>ea«
se melo tempo, a «proposta»
de Goulart, que daremos abaf-
xo, levada a Nova Lima, foi
aprovada pela assembléia do
dia 8 e o presidente voltou
ao Rio, à espera do superin-
tendente-geral da Cia., mister
E. L. Langley, que chegou
de Londres dia 9.

Mas o gringo, dia 10, foi
diretamente ao Catete pedir a
Getulio os 10 milhões de cru-
zelros oferecidos pelo dema-
gogó João Goulart. Convoca-*
dO depois a Comparecer aO eÊtmwmMtmmmwmmmmmmmmvmmtMmmmmmm *

NA BEALIDADE: 1 — O pagamento dos atrasados do «plano canadense» é um direi-
to que a luta dos mineiros torçou até o Tribunal Superior do Trabalho • reconhecer
2 - A transformação do «.? ponto do programa numa promessa» a V*g&m\£* q"?
não há lei que obrigue a companhia a pagar o saiárto-familla nao tem -MjWy*^?
mineiros de Lafaiete estão recebendo salário-familla, conquistado à custe da última greve.
S — O Ministro protege os ingleses que terão grande lucro com os 20% ff0«baaos *"*
salários correspondentes aos dias de greve dos operários do subsolo. 4 —> O Muustro
protela por mais dois meses uma duvidosa aplicação do «plano canadense» para o pes<
soai da superfície o que, certamente, só será obtido com nova greve. 5 — A nao per-
segulcão ou demissão por motivo de greve faz também parte do programa dos inmeiros
e é uma garantia do direito de greve © nâo um presente dos Infflêses « «° Ministro.
CONCLUSÃO: Portanto, o que houve foi uma vitória da greve. O Ministro — como üií
o ditado popular — «está pelando a onça depois de morta», procurando chamar a si as
glórias das vitórias alcançadas até aqui pelos mineiros e da vitória da greve que so
será alcançada através de sua lute.

do governo, aceitando ordena
de um estrangeiro insolcnta
cuja fortuna foi arrancada do
nosso solo à custa da sangue,
do suor e da vida doa mllluv
rea de noanoa irmão» minei*

ros.

O programa dos mineiro*

1— 
Pagamento Imediato dos atrasados

do «plano canadense» sobre as férias
a partir de li* de julho de 1048 c sobre o
descanso semanal remunerado a partir de
sua decretação em 1040.

2— 
Pagamento do salário-família de 100

cruzeiros para a esposa e de 60 crus**»
ros para cada filho.

0% — pagamento dos dias de greve.

já — Cumprimento pela companhia da
rt promessa de pôr em execução um

«plano canadense» para os operários da su*
pérfido.

g- — Nenhuma pe-ese^cÃo ou dispensa
*¦* por motivo da greve»

(Aprovado pelos cinco mil mineiros áe
Nova Lima e Raposos em assembléia 6
transformado na bandeira da «gwve do &a
1S de outubro de 1053).

A «proposta» do ministro

^ — Incbisao na folha do próximo pa-
1 gamento dos atrasados do «plano cana-
den.se» sobre as férias a partir de V do
julho de 1040 o sobre o descanso semanal
remunerado a partir de sua decretação em
1040.

2 
— Promessa de pagamento do salário-
família a partir de 1.» dc maio, quando I

será apresentado um projeto que estende-
rá esse beneficio a todo o proletariado bra-
sileiro.

3— 
Pagamento dos dias de greve na

base de 80% para os operários do sub-
solo e de 100% para os da superfície.

m — Promessa de pôr em execução den-
** tro de 60 dias um «plano canadense»
para os operários da superfície.

5— 
Nenhuma perseguição ou dispensa

por motivo da greve.

(Aprovada pela assembléias dos minei-
ros realizada a 8 de novembro de 1053, no
Teatro Municipal de Nova Lima).

HEDOBKAJfè A Vl«l«
LANCIA E EEFORÇAÜ

â UNIDADE ATÊ A

A greve continua firme e
os mineiros estão decididos
a levá-la de vitória em vi-
itória até a satisfação de
suas reinvidicaçôes. Foi

Sua luta que levou o T-S.T.

a reconhecer o direito ívos
atrasados do «plano cana-
dense». Foi a luta que fez
recuar a polícia de Vargas
© Juscelino. Foi a luta que
obrigou o chefão imperia»
lista a embarcar de Lon*=
dres. Só a luta conseguirá
acabar com a teimosia Jos
exploradores que têm o ci*=
nismo de alegar falta de
dinheiro para pagar os gro=

vistas, quando se sabe que
retiram 15 quilos de ouro
por dia à custa dos minei-
tos submetidos a fome e
às mais desumanas condi-
ções de trabalho. A compa»
nhia tem dinheiro. Só em
1952, confessou lucros de
40 milhões de cruzeiros de
rançados à custa do mise-
rável salário mínimo impôs»
to por Getulio de c«ec*tcO

, Envie hoje mesmo sua contribuição
pura a Campanha dos 15 Milhoe&

Solicitemos dos nossos amigos <& leitores cpe por spaispier di-
ficuldade ainda nâo puderam dar sen apoio à Campanha dos 15
MiibôeSp que enviem sua contribuição por intermédio da «VOZ
OPEEÂRIA», à AVc Eio Branco, %&Í — IV andar, Sala ITO — Eio
TOB0 PELA YIM&IA I>A CAMPANHA BÚB 16 MILHÕES

Cr 1.125,00 por mês.

Redobrar a vigilância coa*
tra os manejos dos demago-
gos e do governo anti-ope-
rário de Getulio, João Oou*
lart e companhia; levantac
com firmeza a bandeira das
reivindicações dos minel<
ros aprovadas pela assem*
bléia do sindicato dia oito
e não permitir que essa
bandeira seja arrancada,
de suas mãos pelos dema«
gogós de Vargas; reforça?
a unidade, a organização g
as ações de massas dos
grevistas. Eis o «aminho
dos mineiros em greve*
Eis a garantia para que os
operários não sejam desae*
mados em plena batalha @
deixados à mercê dos seus
inimigos abertos e masca*
rados, os politiqueiros dos
partidos.
«Na cidadela <e Morro Ve*

lho pulsa o coração e ag
melhores esperanças do po*
vo trabalhador». Voltam-se»
para lá as atenções de -ode
v proletariado brasiieiroy.
cuja solidariedade ajudara
a sua vitória se se - traduí
@m ações concretas, eis 'uc
ta peias reivindicações enfc
<eada fábrica, era cada mic

aia, em cada fàtmnd&< em fc®5
dc é pal%;


